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EL JUEVES PRESENTARA SUS 
CREDENCIALES EL NUEVO 

AMERICANO 
E L JEFEÍDEL ESTADO ENTREGA LOS PREMIOS DE NATALIDAD C o n f e r e n c i a d e l 

a r c h í i í u q u e O í í o 
d e H a b í ? b u r g o 

e t f " I c f o r m a c i o i i e s ' 4 

v i v i e n d a s de r en t a 
Ü i n i t a d a c o n s t r u i r á el 
Ayuntamiento d o n o s t i a r r a 
Madrid.—- D nuevo embajador do 

jes Estados Ünkiós, -Wlr. John.v Da vis-
yitíge,, presentado esta larde al 
rninist'ro ih Asuntos ExtfeíioréSr, la cd-
pta fie tótilo de sus cartas crcdí.'ncia-
ic-s. Con este motivo, los s-cñore.'i Mar-
fifl Artejo y Lod^tí •niantuvierófl una 
t e n i d a conVer-sacidn. 

Ti . jívevás próxinio, dia 24, a las 
dtot-ñ y ms<Si» de la mañana, presen
tará sus cartas credénelales, on 4i F'a-
lacío .V^cional, a Su n.vcelencia le Jtv 
íe d ^ t's tádd; i Tía. , 
€t\y'r.',Rr\'riA DKL ARCHIDUQUE 

'<ITTO 
Madrid— Sitare •Trofalírnas actua-

lés-«» 'Europa" ha hablado tn "ínfor^ 
«lacísncs", el archiduque Dtto (fe Habs-
.frurg», Uiaugurahd-o el salón efe acto, 
«Je "ínf^tTOadonei". Asistieron los em-
*a)a<«res dft Alemania, f'flipjnas y 
8P«rttffai.,-el presidenle díl 1nr4Jiut'3 
de CuUura Hispániea, gran número de 
fscrífyrts,. exminMros, periodísUs y 

»«rsvnalidades.-^f;!fra. 

Tarrasorta — F.st* larde lleg* el 
'&v.nd» tía Su Sahlidad, dctc:t»r Aft« 
t»niu«i. Se traslado inmeoiata^erite 
aJ Pénele Arzobispal, sfsndo recibido 
ji*r e-'l cárdena! ar/cbi.>po, doctor don 
aem'amin de Arriba y Castro,' una .TR-» 
presentación del Cabildo y auiorieia-
des. 
fñCYZCTO Ói: M I L VIVIENDAS 

San 'S,í>a?ll¿n.-~ Un proyecto pít-
ta ^ cínstruccióñ de mil vlvjpndáá 
*iS le.nia lijjiíiada, en terrenos dél érj* 
í̂ amü© . de Amara, ha sido aprobada 
«fl »«il«>n celebrada por la comisiftn 
ifnmfripai permanente.—Cifra. 
OXEADA DE SÍUÉVOS' PAQUETES DE 
., .VfUDA NCR TEAMERlCANCS 
, EüdET Ua mot,«n.avó, "C\i9tíaliipt"j 
láefada a 'GMir.-, ha comenzado está 
carite a ttescara^r cuarenía toneladas 
íie ropa, calzado, mnnlas y colcho* 
ñas,, que envían los cátóíitos norte-
Pirt^ricanós para Caritas española, i r . 
legran !a expedición 973 fardos, par-
fe de los cuales quedarán en Cádiz y 
los restantes serán enviados a Cór-
i^ota, Granada, Sevilla, Málaga, Al-
'aerta, Cuadix, Badajo/, Tetuán y Mn-
'#16'. para su distribución, por los res* 
¡•eethos Secretariados da Caridad, 
a CONDE DE VAl iELLANO EN 

^ENERÍFE 

Santa Cruz de Tenerife.-—A ]as 
tros d,e l a tarde del domingo atra.-
&6 al muelle Qur de este puerto 
'ej t r a s a t l á n t i c o : e s p a ñ o l "Mar
qués de Comillas", a bordo del 

•cual regresa a E s p a ñ a el minis-
. t ro de Obras Púb l i ca s , conde de 

"Vallellano, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa e hijo. 

Inv i tado por la Jun ta de obras 
tíel puerto, d e s p u é s de ba ja r . a 
t ierra, el m i n i s t r o r e c o r r i ó las 
instalacióneS por tuar ias y el d i -
<iue del Este, i n fo rmiánéose a m -

. p l í a m e n t e de las obras a r ea l i -

SI públ ico , durante e l r ecor r i 
do, hizo objeto a l m in i s t ro de 
Pruebas de c a r i ñ o y afecto, v i 
t o r e á n d o s e a E s p a ñ a y a^su Cau-

H min is t ro m a n i f e s t ó a los pe-
nodjstas que venia entusiasma
do de las pruebas de c a r i ñ o que 
profesan en t ierras sudamerica-
'gas a la Madre Pat r ia . D i j o que 
«¡J recibido m ú l t i p l e s agasajos 
POf parte de las autoridades de 
¡os diversos pa í s e s que ha vis i ta
do, pr incipalmente en Cuba, don-

Pedente, eT general Baŝ  
J T'»- le ^ l ó de los afectos que 
Jjmaa por E s p a ñ a , , asi como de 
i i . n m i r a e l ó n Por la labor que 
JealJzá el •Gobierno que preside 

estadista Franco. 
fc conde de Vá l l é l i ano estuvo 
«-«pués en la c iudad de L a La-
J W y oró ante el Cristo. Lúe-

regresó a la capi ta l , siendo 
Jgpaido por todas las a u t o r l -
f S L y o m b a r c ó cn el t r a s a t l á n -
Jí;?,. M a r q u é s de Comillas", que 
<j*n)o a ias nuevc? de ia n0Ciie 
mvd La Coruña . .—Cif ra . 
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"Unanimidad" entre la U. R. S. S. y sus 
satélites para constituir una anti - NA T O 

e ñ a c o n f e r e n c i a d e l d e s a r m e 

I 
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Halase ds! pasible regraso de éste a Ramania 
[l m i m M M m m M i ur o'liJiatyin ils \n n m 

El Partto, ™ E n . e l Palacio de E l Pardo,, S. E. el Jefe del Estado, 
GencraEl imo Franco, hizo entrega de los premios provinciales y 
Racionales de Nata l idad, aeto a l que t a m b i é n a s i s t i ó el m in i s t ro 

de Trabajo , Sr. G i r ó n . — ( F o t o Ci f ra) 
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i c a s e r í a p o n e r f i n 

l,ond?es, — En toda I n í f l a í e r r a 
se'.'especula sobre la posibi l idad 
de que, sív Wins ton G h u r c h i l l lan
ce una nueva propuesta tenden
te a la r ea l i zac ión de lo que va
rias venes d i jo era su ú l t i m a am
b i c i ó n : poner fin a la guerra 
fr ía . • ' 

A pesar del silencio del ancia-
líí ^ ^ífS íií ̂  ^ m 5̂  ^ 156 » 

b o r d a d e E " N a u t ü u s " 

s i! m t m m m m u 
ir 

. Gro ton (EE. UU.) ~r Tre
ce miembros del Congreso 
h a n t e rminado u n crucero de 
veinte horas a. bordo del sub-
y.narino\ a t ó m i c o y son los 
pr imeros civiles autorizados a 
subir a la nave. 
. Los miembros de la Comi
s i ó n del Congreso d e s p u é s de 
realizar s ú viaje h a n decla
rado: "Nos h a impresionado 
l a fundamenta l sencillez, de 
Jos controles del reactor n u 
clear y las muy altas veloci-
.dades que el "Nauti ius" pue
de desarrollar por t iempo i l i -
m l t adc . 
. EJ "Naut i ius" es el- ú n i c o 
submarino capaz de dar la 
vuel ta ^1 Mundo sumergido y 
a toda velocidad. El é x i t o del 
"Naut i ius" s e ñ a l a el c ó m í e n -
zo de u n nuevo enfoque de 
Ja guerra navar' .—Efe. 

E l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s 

Pi^ 3! lo<,a la ««aftami. y parte de la larde del tlomingo, 
•i>lmi ?í cclll«l>»*aron. en 1̂ Palacio de la Exce lent í s ima 
aJJ?» las elección»1, pava des ignac ión de diputados 
'. "''•"fiutcs-. He afluí un detal lé de la \ (dación.—(Foto l-'ede) 

•i»"»j«rr,f«"",,A#Twiî t»'(í»i 

no estadista, aumentan los i n -
í o r m é s relativos a ¿ú re t i ro de la 
j e f a tu ra del Gobierno.. 

En los c í rcu los p a r l a m e n t á r i o s 
se dice que Chureh i l l pudiera i n 
fo rmar a la Reina Isabel de las 
planes que tenga el d í a 4 de 
A b r i l , en que la Soberana vis i ta-
r á la residencia oficial ' de su p r i 
mer min i s t ro . E l d ía 9 s a l d r á 
Chureh i l l en disfrute de sus p r i 
meras vacaciones desde hace a ñ o 
y medio. 

Informaciones t an to de P ren 
sa como de t ipo pol í t ico sugieren 
que Chureh i l l p o d r í a conseguir su 
p r o p ó s i t o de mediar en la gue
r r a ' f r í a incluso habiendo aban
donado su cargo actual , y ello 
como ú l t i m o superviviente de los 
tres grandes del t iempo de gue
r ra . Hace unas dos semanas, an-

, tes de los rumores de ret i ro ' del 
"premier", sug i r ió t a l posibi l idad 
el "Sunday Times", que d e c í a que 
el papel de Chureh i l l pomo " f a 
br icante de paz" no depende que 
ocupe determinado cargo y que 
sir Wins ton h a b r í a en t a l papel 
de hablar m á s en nombre de u n 
pueblo que en nombre de u n Go
bierno y m á s en nombre de u n a 
g e n e r a c i ó n que en nombre de Una 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

E l re t i ro de Chureh i l l e s t á t a m 
b i é n i n t imamen te l igado con la 
c u e s t i ó n de . las elecciones gene
rales. Deben celebrarse n o r m a l 
mente, a. fines del a ñ o p r ó x i m o , 
pero la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a f a 
vorable del p a í s y la esc i s ión del 
iaborismo con mot ivo de la ex
p u l s i ó n de Bevan de la f r a c c i ó n 
pa r lamenta r ia —el m i é r c o l e s se 
d e c i d i r á si t a m b i é n se le expu l 
sa del partido—• pudieran l levar 
a los conservadores o adelantar 
la consulta popular, probablemenr 
te pa ra el p r ó x i m o o t o ñ o . Y si 
se retirase Chureh i l l , seria m á s 
probable l a convocatoria de elec
ciones, de fo rma que e l nuevo je
fe de Gobierno —sir . A n t h o n y 
E d é n .sigue siendo el heredero 
aparente de sir Winton—• p id ie
se a l cuerpo electoral u n manda
to persoiial . 

. La m á s clara p r e d i c c i ó n de 
eleccicner. anticipadas la hace 

v "Sunday Express'", de un í n t i m o 
amigo de Chureh i l l . L o r d Bea-
verbroock. Dice el p e r i ó d i c o : 
" H a b r á elecciones generales pa
ra Junio. Se ha tomado una de
c i s ión a t a l efecto por sir A n t h o 
ny E d é n , que se espera. suceda a 
Sir Wins ton Churoh i l l en la Je
fa tu ra del Gobierno el mes que 
viene".—Efe. 
SE ESPEPvA O Ü E H O Y H A G A 

A L G U N A I N D I C A C I O N 
Londres-. — W i n s t o n Chureh i l l 

acaso haga a lguna i n d i c a c i ó n 
sobre la ^echa de su re t i rada 
cuando hable m a ñ a n a en la Cá
mara de lor Comunes, pero la 
Prensa b r i t á n i c a de hoy da por 
sentado que abandonara el Go-
biernb en A b r i l . 

E n fuentes b ien in fo rmadas se 
dice que ,n i siquiera la propues
ta deS senador norteamericano 
George para una r e u n i ó n con 
Rusia, d i s u a d i r á a Churehi l l de 
su dec is ión de retirarse.—Efe. 

¿ F X E C C I O N E Í ; E N O C T U B R E ? 
Londres. El ó r g a n o del par

t ido laborista, "Dai ly Herald1, d i 
ce que C h u r e h i l l tía in fo rmado 
a), Gabinete, que va a retirarse 
el 5 de A b r i l , probablemente, y 
quo se c e l e b r a r á n elecciones en 
el p r ó x i m o Octubre-—'Efe. -

P a r í s . — Dos días antes de co
menzar el debate del "Consejo de 
la r epúb l ica sobre los ace rdos de 
P a r í s , e l ex-presidento del Con
sejo, Mondes-Franco, publica la 
carta de Sir Winstoa Churehill 
en que a d v e r t í a a Francia que si 
no aprobase el rearme- , a l e m á n 
q u e d a r í a fuera do los planes de
fensivos aliados. En ella se opo
ne Churehil l , a d e m á s , a toda idea 
de conferencia con Rusia antes 
de la total ra t i f icac ión de la f o r ; 
mac ión de la Unión Europea Oc
cidental . Señala que Estados Uni 
dos es tán totalmente de acuerdo 
con ose c r i t e r io . 

"EN DESGRACIA". POR 
SEGUNDA VEZ 
Londres. — El Gobierno sovié

tico del p r imer minis t ro Nikoia i 
•Bulsanin ha destituido al m in i s 
t ro de Cultura, S. F. Aiéxandrofi 
por ineficaz, s e g ú n ha anunciado 
'Radio Moscú. 

La emisora d i jo que el Presi-
^dium del Soviet Supremo de la 

I L R, S. Si, "a propuesta del pre
sidente del Consejo do minis t ros , 
camarsda B u l g a n í n , había desti
tu ido a Alexandrof porque no 
c o n s i g u i ó asegurar la d i r e c c i ó n 
del Minis te r io de Cultura". 

N . A. Mi ja l lo í , actualmente em
bajador, soviét ico en Polonia, ha 
sido nombrado para suceder a 
Alexandrcf, 

Esta es íá "segunda vez que Ale-
xandrof ha c a í d o en aesgr'acia 
ante los gobernantes de la 'Rusia 
sovié t ica . En 1947 fué púb l i ca -
rheníe cr i t icado por haber escrito 
un l i b r o sobre la Historia de la 
filosofía occidental en el que pre
sentaba a Occidente demasiado 
favorablemente. Por es ía causa 
fué destituido' en 1945 corno miem
bro de j a Junta edit «) b.clche-
vique, pero lyecp V"' a por ha
ber e log iado jktt)U< *nie 'lá* 
t eo r í a s de Stalin en e¡ l i b ro "Pro
blemas económicos del socialismo 
en la U. R. S. S."—Efe. 

"UNANIMIDAD" 
Londres. — La Unión Sovié t ica 

ha anunciado esta noche que se 
ha alcanzado una absoluta "una
n i m i d a d " de puntos de vista con 
sus sa t é l i t e s acerca' de la forma
ción de u n mando m i l i t a r u n i 
ficado s imi lar a la o r g a n i z a c i ó n 
del tratado del A t l á n t i c o Norte 
de les occidentales. 

Esta anti-NATO ha sido citada 
por Radio Moscú en una e m i s i ó n 
en la que d i jo que el min is t ro sc-
v ié t i co de Asuntos Exteriores ha
b í a hecho púb l i ca una declara
c i ó n en .la que se daba cuenta de 
lias conversaciones mantenidas 
por la URSS con las siete nacio
nes s a t é l i t e s en la llamada "Con
ferencia de /seguridad europea" 
c'elebrada e l pasado invierno en 
Moscú .—Efe . 

¿DESARME? 
•Londres. — Se teme quo la pe

q u e ñ a conferencia del desarme, 
a q u í reunida, no l o g r a r á amino
rar el r i t m o d e la carrera de ar-
•mameníos . Las conversaciones 

iniciadas el veinticinco de Febre
ro entre Inglaterra , Francia, Es
tados Unidos, Canadá y Rusia han 
llegado a punto muerto, s egún 
d i j o el s á b a d o , el presiclente E i -
senhower y hoy se declara no se 
espera n i n g ú n cambio inminente 
de tal s i t u a c i ó n . 

La p róx ima reun ión de la con
ferencia es e l martes a las cua
t ro de ía tarde, pero, se a f i rma, 
que. los congregados se l i m i t a n de 
muchos d ías a es tá parte a hacer 
pasar el t iempo. 
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Como contestación al mensa j e .* 
.r.-mitido por nuestro revérendisi- ,. 
.mo Prelado ni Sumó Pontífice, Civ | 
ja celfbra/iún del Dia del Pap^, f 

> t i . doctor Pérez Platero hn retí- { 
bido eL siguiente despacho: [ 

"Augusto-PonUíice; expresando | 
esa querida Archiriiócesis palor- \ 
.nal (jratilud por .filiales sen t i -
.mientes achesión píed'id, otorga 
y. C , Cloro, fieles cordial Ben--
dición •Apostólica.—' DJP Acqua, •. 

^.Sustituto". • . ] 

. Atfci: se p ro 
cedió a la colo
c a c i ó n de la es-
. ta tua c o r r e s 
pondiente a 
J e r ó n i m o de Pe-
r igo rd , en e 1 

•puente de San 
Pablo. 

s l a sexta de 
las que han sido 
asentadas en el 
" rec in to c id ia -
110". F u é t r a í d a 
en La noche del 
domingo y en ia 
m a ñ a n a de ayer 
q u e d ó irista!ada 
•s«bro el . ííedcr----
. ta l c o r r é s p u n -
.diente. 

L u c a r i n i h a 
t r a í d o asimismo 
en esta o c a s i ó n 
cuatro relieves, 
vaciados en es
cayola, que pa-

• s a r á n 
tamente a 

Co-
d ina" . de M a 
dr id , para 
. a c a b a d o i ' en 
bronce. Dichos 
•relieves corres-

a « n o 
de ios pilones \ 
situados a la en
t r a d a del puen
te de San Pablo, | 
en su acceso por 
la plaza d e 
Conde de Cas
t ro . ' 

El señor Girón recibió 
mil trabajadores ante 
M a d r i d . - - En el Teatro Ma

d r i d se ce l eb ró el domingo por la 
m a ñ a n a un importante acto s ind i 
cal, organizado por el Sindicato 
provincial d : la Cons t rucc ión , V i 
d r io y C e r á m i c a / durante el cual 
le ha sido impuesta al min i s t ro 
tíé Trabajo, señor Girón, ta i n 
signia do oro de dicho Sindicato. 

Asistieron al acto más do 8.000 
trabajadores encuadrados en 1 
Sindicato do ia Cons t rucc ión , mu
chos dfc Jos cuales escucharon los 
discursos de los s e ñ o r e s "Solís v 
Girón a t ravés do Tos altavoces 
hrstslados en los pasillos de! Tea
tro do la plaza del Carmen, com
pletamente abarrotada t a m b i é n 
ante la insuficiencia del local . 

Con él señor Gi rón , ocuparon la 
presidencia ol delegado nacional 
de Sindicatos, subsecretario de 
Trabajo, los directores generales 
de Trabajo, Previsió-n, inspector 
nacional de Sindicatos, secreta
r i o nacional, vicesecretario na
cional do Ordenac ión Social, co
misar lo general del Paro, direc
tor del ins t i tu to Nacional de Pre
vis ión: director del Insti tuto Na
cional di- la Vivienda, secretario 
provinc ia l de Sindicatos y otras 
j e r a r q u í a s . 

En p r imor lugar, el Jefe n.i-
c¡oriol de la Sección Socinl del 
Sindicato de la Cons t rucc ión se
ñor Alvares Abollan, p r o n u n c i ó 
unas palabras para exponer la 
s ign i f i cac ión de este acto y ofre
cer la co l abo rac ión de todos ios 
trabajadores encuadrados en el 
Sindicato de la Const rucción en 
la tarca de poner a Espafta a 

astas aclamaciones de más de ocho 
un importante discurso 

la altura de los pa í ses mejor or
ganizados social, v económica 
mente. Después , entre grandes 
ovaciones de los asistentes pro
cedió a imponer al min is t ro de 

Trabajo la ins ignia de oro del 
Sindicato do la Cons t rucc ión . 

Él delegado nacional de Sindi-
catof,, p r o n u n c i ó un discurso en 

(Pasa a s ex ta 'página) ' 

"RESTA DE LA POES A", EN BURGOS 

Nueva York . — E n c í rcu lo^ de 
la sede de las Naciones U n i t f ^ 
se asegura que el « ^ r e t a r o ge
neral de la o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l , 
Dag Hammars jo ld . ha i ^ c h o una . 
nueva ges t ión cerca de y e m ú 
para t r a t a r de que los comunis
tas chir íos se manif iesten c lara
mente sobre la posible l i b e r a c i ó n 
de los pilotos norteamericanos 
encarcelados acusados de e s p í a s . 

Los d i p l o m á t i c o s creen que ^ 
p r e s i ó n del Congreso de los Es
tados Unidos p o d r í a provocar una 
a c c i ó n decisiva de su p a í s en re
l ac ión con el papel de l a ÜJNU 
en ese asunto. En efecto, la f a l 
t a de todo rebultado decisivo so
bre los contactos . secretos h a b j -
úos hasta aho r^ ha producido 
repetidas c r í t i c a s ó ? congresistas 
sobre el papel de la o . T a n i z a c í ó n 
m u n d i a l en el caso de referencia. 
E l senador K n o w l a n d , eit p a r t i -
cular, l i a adver t ido var iad veces 
ouc p r e s i o n a r á a favor de 
a c c i ó n directa, si l a m i s i ó n O M a 
ONU resulta u n fracaso. . 
FRACASO DE LA D I P L O M A C I A 

Tokio. — Las esfuer^s en p ro 
de u n cese de hostilidades, én 
los ' estrechos de Formosa h a n 
quedado paralizados por comple
to porque la Chma comunista m 
ha respondido a ella-;, se declara 
en c í rcu los d i p l o m á t i c o s a u t o r i 
zados de esta capi tal . 

Dicen, los informantes que m i 
contactos de funcionanos b r i t á 
nicos e indios con las a u t o r i d a 
des soviét icaíj y chinas rojas h a n 
cesado calladamente, y que n o 
hay hoy perspectiva de -nmv&v 
gestiones para la r e a n u d a c i ó n de: 
co r ive í sae ionés . . 

L a diplomacia —ha manifes.-
tado a la. Agencia U n i t e d Pres u n a 
a l ta personalidad perteneciente 
a aqué l l a— ha agotado de m o 
mento sus ideas acerca de c ó m d 
zanjar el conflicto de Formosa 6 

• de • ha l l a r u n a f ó r m u l a de t r e 
gua. Todos los m é t o d o s cons i t íc - . . 
lados hasta este momento se h a n 
revelado ineficaces o inacepta
bles p o r las parte sjnteresadas. 

L a negat iva de la China ro j a 
de, asistir a una , r e u n i ó n del 
consejo de Seguridad de la 
ONU sobre u n cese de hos t i l ida 
des formosano ha descartado u l 
teriores intentas de so luc ión por 
medio de dicho organismos —pro
sigue la ci tada personalidad. 

• E L ' CARGAMENTO DEL " A B t > . 
B.V SKRA TE.'VNS.BORDA'DB -

He l sm^i . — E n los circuios n a 
vieros do esta capi ta l se dice que 
el cargamento del petrolero fin
l a n d é s "Aruba" —de gasolina 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

« ^ « ^ « » m & v á w 

S e p i d e a l d e l e g a d o 

n a c i o n a l d e J a ^ t i c i a 

y D e r e c h o d e F . E . T . 

q u e d e f i e n d a a l o s 

j ó v e a e s r u m a n o s q u e 

a s a l t a r o n l a í e g a c i ó n d e 

s u p » Í 4 e n B e r n a 

Participantes en la brillan 'e "Fiest!». de la Focsia" celebrada I 
anoche en el "Circulo de la Uniop1'. de esta ciudad.—(F. Fede) 

El ruaga ha sido hecho por 
dos dirigentes exilados 

• M a d r i d . — Los s e ñ o r e s Co t rús . 
presidente del Círculo Rumano 
para la Unión Latina y vicepresi
dente la Comunidad de rumanos 
residentes en España y S-cicaru, 

ex-dlputado del par lamento r ü -
mano y ex-presidente de la Pren
sa de dicha n a c i ó n , se han d i r i 
g ido al delegado nacional de Jus
t icia y Derecho de F. E. T. y d é 
las ÍÓNS, en su calidad de tal y 
de vocal del Consejo; general de 
Abogados de España , r o g á n d o l e 
que pór sí o al frente de una de- ' 
•legación do abogados e s p a ñ o l e s 
asuma la defensa de los jóvenes 
rumanos nacionalistas que asalta
ron en Berna ía Legación roja de 
Rumania. 

En su comunicado dicen los se
ño re s Cotrús y Scicaru quo au por-
t iclón la formulan "en-nombre de 
todos sus compatriotas exilados" 
y que c o n s i d e r a r í a n dn honor la. 
acep tac ión de esta defensa y que» 
con motivo de ella, se denuncia
sen "ante «el Mundo los crimen:1-; 
del comunismo internacional en 
lo-s p a í s e s ocupados y s ingular
mente en RUmania'^ 

Parece ser que la p r o p o s i c i ó n 
OÍ viable, porque en las negocia
ciones que precedieron á la en
trega de los encartados ón dicho 
asalto, se convinieron, entre otras, 
las condiciones de q u i d e b í a n ser 
j tugados por Tribunaie-s suizos 
y, s e g ú n la ley í,uiza, a pesar di.-
que, cometido o h hecho en el i n 
ter ior de la Legación do Ruma
nia, cabria entender que los T r i 
bunales populares de esta n a c i ó n 
V. por su ley penal, trasunto do 
la sov ié t i ca , h a b r í a de enjuiciar
se e l hecho. Asimismo se convi
no, al narecer, que podr í an ser 
defendidos nor abogados de cual
quier nac ión deL Mundo. 

El delegado nacional de lustj-
cia v Derecho, tforj Hobcrio Re
yes Morales so hn d i r i g i r l a al 
GPn&eiP general de Ins í j ius t res 
( olegios do Abogados de Lsnaña 
p id i endo] , au io r i / r .uon . S ¿ 
moral v solidaridad (n M y X 
on.a V t a m b l ^ que se dó n , : 

porten ero oí n l'r.^- s ,us ^ 

fines de sol! l u , ' *' £éntlC0fS 



n E PRESE \ T A N -
*x T E S de más 
de !a mitad de 
la provincia estu
vieron el domin
go en Burgos, 
con motivo de la 
ce lebración d e 
alecciones para renovación 

¿Ti 
tan desagradable 
resulta e n e l 

j m \ « M » curso, por ejem-
# Pl0. de una re

de 

unión de hípica 
o de verbena 
veraniega. 

la Diputación provincial. 
Fué una jornada laboriosa en 

extremo, pues que se in ic ió a 
las diez dfe la mañana, prolon
gándose hasta casi las seis de 
la tarde, sin contar con las ta
reas complementarias que la 
•Junta hubo de realizar, para le
vantar las actas correspondien
tes. 

Los compromisarios foraste
ros —porque los hubo, natural
mente, de la ciudad para desig
nación de los diputados corres
pondiente al tercio de entida
des culturales, profesionales y 
económicas , debieron llevar mal 
recuerdo de ese 20 de Marzo de 
1955 por culpa de esta climato
l o g í a nuestra que de vez en 
cuando sale por sus fueros y nos 
deja mal ante los huéspedes de 
la cludsd. 

En efecto, viene siendo casi 
habitual que cuando en Burgos 
se celebra alguna solemnidad es
pecial, a l g ú n acto o conmemora
ción que reúne en la capital a 
cierto número de forasteros, e l 
tiempo desluzca la fiesta. S i es 
en invierno, con cualquier r a 
malazo de viento fr ió , chubasco 
de nieve o tromba de agua —es
te últ imo fué el caso del domin
go ú l t imo—; si estamos en ve
rano, raro es que falte esa c a r i 
c ia g é l i d a del viento Norte que 
penetra hasta los huesos y que 

Para que se cumpliera, una 
vez más . ese axioma del cl ima 
burgalés , el domingo llovió co
piosamente en Burgos, de tal 
forma que muchos de los ediles 
de la provincia l legarían cala
dos por completo a sus casas. 

Claro que ese diluviar no tie
ne nada de particular. Es que 
anteayer se despedía el invier
no. Y como quiera que su pre
sencia se ha caracterizado este 
año por unas lluvias persisten
tes y abundantes, sin duda qui
so despedirse ratificando esa 
huella, que tan mal va para los 
reumáticos . 

Lo malo es que ayer, comienzo 
de la primavera, también llovió. 
Aunque ya menos. Alegrémonos 
de esa mejoría , tan prometedora 
como la propia Primavera, todo 
encanto e i lus ión, esperanza y 
belleza, poes ía en suma... No 
en balde recientemente ha sido 
declarado el 21 de Marzo de ca
da año el "Día de la Poesía*', un 
"Día" que ayer, en Burgos, fué 
conmemorado con brillante ve
lada en el "Casino", Queda asi 
constancia efectiva de que la 
Primavera ha venido..., como 
dice una famosa composic ión 
poét ica . Nosotros, con un poco 
de imaginac ión y no menos op
timismo, lo creemos. A ver s i el 
tiempo, después , nos lo va ha
ciendo bueno...—B, I . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

f-'n la mañana de ayer, el teniente ge
neral Alcubilla, recibió en su despa
cho oficial, las visitas de don Cipriano 
PafcHéco; coronel de Artillería y don 
línrlque Gallego, genera! del Ingenie
ros. : ., 

RETIRO Y ASCENSO.— Pasa a la si
tuación de retirado, por haber, cum
plido la edad reglamentaria y se le 
nscionde al >empl€o de corone! hono
rífico de Intendencia, al teniente co
ronel de dicho Cuerpo, en situación 
de reserva, cíon Santiago Martínez de 
Septlén y Gómez. 

DESTlNO's.-^Ss destinan al Parque 
y Maestranza de Artillería de esta pla
za, a los comandantes de Artillería 
sle la Escala complementarla, don Vi 
cente Valle González, don Félix Ortú-
ñe-z Ortega, don Felipe López Alvarez 
^ don E'.utiquio Hercdia Carreras. 

Dipu tac ión Provincial 
LtBRAfvHENTOS.—D. Abrahant 

jj© las 'Heras, don Aure l io Vivar , 
don Angel Sáiz. Sedaño , don A u 
re l io Fiel , Almacenes Bar luen-
ga , Auto-Electricidad, Ayunta
miento de Vlilahoz Ayuntamien
to, de Quintana de l P i d i ó , Ayunta
miento de Rebolledo de la Tor re 
Ayuntamiento de Fresneda- de la 
Sierra , Ayuntamiento de Salas de 
Bureba, Ayuntamiento de l a z u a r . 
Ayuntamiento de Hontorla de l 
•Pinar, don Bernardtno López , 
don Carlos Huldobro, Calleja Nú-
ñ e z y Cia, Comercial F a r m a c é u 
t ica Casteliana, Contrai F a r m a c é u 
t ica Burgalesa, Centro F a r m a c é u 
t i co Vizca íno , Carbones Ausin, 
don Grescenciano Sima-ncas, Dro
g u e r í a Del Alamo D r o g u e r í a Miar-
t inez , don £ p l f a n i o Escudero» 
don E m i l i o Alonso L ó p e z , d o ñ a 
Felicinna Garc í a , Hermanos Mata, 
Hi jo de Felipe Ojeda. Hi jo de 
Florencio 'Mar t ínez , H ipó l i t o Ma
r i j uán , Hijee de Leopoldo Escu
dero, Hijo de A- Ruiz: de la Pe
ñ a , Hijos de Santiago Rodr í 
guez, Imprenta y Estereotipia 
de Pelo, den Juan Alameda, don 
.Julián lAintolín, dort Justo del 
Río, don i u a n José Ca lderón Lo
mas, don Juan S á e n z , don Je
sús Vivar Poza, don José Ro
d r í g u e z , don José M a r í a Loza
no, d o ñ a Luc ía Rodrigo, don Ma-

O O U S E O . — " L a leg ión del de-
süetto" (2) y "¿Crimen o suicidio?" 

A V E N I D A . — "Mogambo" (3) . 
C A L A T R A V A S . — "Las minas 

del Rey S a l o m ó n " (1) y " E l gol
fo qne v ió a u n a estrella" (1) . 

CORDON. — "ZaJacain el aven
turero" (3). 

G R A N T E A T R O . - "Julio Cé
sar'* (3) y "Fusilado al amanecer" 
(3). 

P O P U L A R . — "Zalacain el aven
turero" (3) y "Amargo desquite" 
<3R). 

K E X . — «Kin de la India" (2) y 
"D. CaJojero". 

Oaimeaclda m o r a l « a t o r l s a i a p t r 
8m Comiadón dlocesaim « « ¥lgiI*A-
«3* « t E t p e e t á c a l M : 

nuel Palacios, La M e t a l ú r g i c a 
Castellana, don .Nico lás Santacruz, 
don Pedro Sancho, don Pablo 
Serrano, don Santos ibeas. Trans
portes España , S. A . , don V i r g i 
l i o P. Canales. 

Crón ica judicial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY.—- Au-

áiercia Territorial. (Sala de lo Civil). 
Incidente procedente del Juzgado nú
mero dos de esta capital, seguido por 
don Teodoro Barquín Miñón con doña 
María Esperanza Fuente Ruiz. 

—Incidente procedente del Juzgado 
de Primera Instancia de Vülacarrillo, 
seguido por cioña Ana María Bustilio 
con doña Julia Bustilio. 

• v-Pleito de mayor cuantía proce
dente del Juzgado de Primera Instan-
tanda de Cuernica, seguido por don 
Víctor Irazábal con él Ayuntamiento 
de Gamiz-FIca. 

Audiencia provlncial.-r^- Juicio oral 
procedente del Juzgado- número uno 
dé la capital contra Carlos Escudéro 
Alonso, sobre daños. 

—Juicio oral procedente del Juz
gado de instrucción de Lerma, con
tra Máximo Arribas Asturias, sobre 
lesiones. 

Ecos del Munic ip io 
ADJUDICACION DF. LAS OBRAS D t 

'Ai.CAMTARii:t-'VlX)1F.N lA, GALLE DE SA
LAS.—<0 mediodi^ de ¿yer, en la Sa
la de Jueces del F.xcmo. Ayuntamiento, 
se celebró la subasta de las obras de 
alcantarillado en la calle de Salas, quu 
estaban anunciadas bajo el tipo de 
licitación de 53,237,88 pesetas. 

5e presentaron cuatro pliegos, sus
critos por don Beüo Durán, que so 
comprometía a realizar los trabajos 
en 50.895,42 pesetas; don Jaime 
López Brañas, en 47.500; don Ma
nuel Carquis Castrillejo, en 49.937,14 
y don Manuel Mateos Blanco, on 
43.383,56.' 

La adjudicación provisional ha si
do Iiecha a favor de don Manuel 
Mateos Blanco, que presentó la pro* 
posición má í baja. 

B U R G A L E S A 
Se ha iniciado en esta capital 
un cursillo sobre productividad 
¿ a s p r i m e r a s c h a r l a s v e r s a r o n s o b r e 
«Mejora de métodos» y «El método T. W. I.» 

Como t e n í a m o s anu-nciado, en 
la m a ñ a n a de ayer se in ic ió el 
curs i l lo sobro Productividad que 
ha sido organizado por la Dele
g a c i ó n provincial de Sindicatos, 

¡K ;TÍ ÍK íi- .-n ^ r?; íi. ;ii ;K ;K rR 

Consejo provincial 
de delegados locales 
de! frente Juventudes 

Fué inaugurado ayer 
£ n la m a ñ a n a de ayer y en el 

Hogar de Cadetes y Guias de la 
calle Defensores do Oviedo, tuvo 
lugar la i n a u g u r a c i ó n del Conse
j o p rov inc ia l do delegados loca
les del Frente de Juventudes de la 
provincia de Burgos, el cual pro
l o n g a r á asimismo sus tareas du
rante el d í a de hoy. 

£1 acto inaugural tuvo lugar a 
las d iez y media de la m a ñ a n a , 
bajo la presidencia del delegado 
prov inc ia l y mandos. A l consejo 
:asisten asimismo los jefes de to
das las Delegaciones existentes en 
•la actualidad en esta provinc ia , 
a s í como los representantes de las 
que ahora ¿o encuentran ert pro
ceso de o r g a n i z a c i ó n . 

Durante este Consejo s e r á n t ra 
tados varios tomas sobre af inida
des y funcionamiento de las De
legaciones, tales como plan de 
f o r m a c i ó n , p r ó x i m a c a m p a ñ a de 
campamentos, cursos intensivos de 
miento de hogares y, en resumen, 
todas las actividades que abarca la 
l a b o r f o r m a t i v a del Frente de Ju
ventudes'. 

A med iod í a los cursil l istas, pre
sididos por las j e r a r q u í a s de la 
De legac ión provinc ia l , fueron re 
cibidos por e l gobernador c i v i l y 
jefe provincia l del Movimiento , 
qu ien d ió varias consignas acerca 
de ia norma de conducta de la 
O r g a n i z a c i ó n que tiene sobre si 
y orientar a la juventud e s p a ñ o l a , 
la importante mi s ión do formar 
y orientar a la juventud e s p a ñ o l a . 

Por la tarde p r o s i g ú i e r o s las ta
reas del Consejo, informando los 
jefes de Servicios sobre campa-f 
mentos "y actividades agro-pecua
r ias . •-" • • - • 

Hoy c o n t i n u a r á e l estudio de 
diversas actividades, c e l e b r á n d o 
se el acto de clausura a medica 
d í a . 

PALOMA, 8. Teléfono, 1811 

CALEFACCION 
Nuestras instalaciones son j a 

ran tizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar
cha en per íes tas condiciones, 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA. 
Precios sin posible competencia. 
Tarifas y muestras a «Jomfcilio. 

SAN RfipuE (jllIHflOO 

Sección financiera 

a d e A h o r r o s 

M u n i c i p a l d e B u r g o s 

Se ha solicitado por dpña Jevi
ta Pinedo Moraza duplicado por 
extravío de la libreta ordinaria 
numere 30.188. Plazo para oponer
se 30 días . 

EL DIRECTOR GERENTE 

con la co l abo rac ión directa de la 
Vicesec re t a r í a nacional de Orde
nac ión Económica . 

El acto inaugural estuvo presi
dido por el vicesecretario pro
vincia l de Ordenac ión Económi 
ca, q'ulen ostentaba la represen
tac ión del delegado prov inc ia l , 
asistiendo la total idad de los cur
sillistas, compuestos por veinte 
jefes de empresa y t écn icos de las 
industrias textiles de la p i e l , me
tal y m i n e r í a de esta capital de 
provincia . 

Dicho vicesecretario, después de 
poner de relieve la s ingular i m 
portancia de este cursi l lo, presen
tó a los profesores del mismo, 

.señorea Torres M á r q u e z y Cobo 
Morales, ambos de. la Oficina Sin
dical de Productividad de la ex
presada Vicesecre tar ía Nacional 
de Ordenac ión Económica . 

Inició I.') pr imera charla del 
cursillo el ingeniero, s e ñ o r To
rres, quien versó sobre la mejora 
de mé todos . Señaló que la produc
t ividad eú sencillamente un ren
dimiento que nos indica la i n 
fluencia que sobre la p r o d u c c i ó n 
de un a r t í cu lo tiene uno de los 
factores que en ella han interve
nido. Recientemente se ha acor
dado l imi t a r este concepto -n va
lorar el trabajo humano yi así 
al hablar de product ividad á se
cas, se entiende que nos refer i 
mos a la productividad del t ra 
bajo. 

Uno de los elementos que t ie 
nen mayor influencia sobrQ la ele
vac ión de la productividad es Ta 
mejora de los m é t o d o s de traba
jo que es de lo que se va a tratar 
a c o n t i n u a c i ó n . Habló del desarro
l lo h i s t ó r i co de la mejora de m é 
todos, a s í como de sus aspectos 
e c o n ó m i c o y social, siendo la f i 
nalidad que si; persigue el lograr 
un ahorro d ia r io de cansancio y, 
costos innecesarios. 

En estas t é c n i c a s se persigue 
el desarrollar en el in te r ior de las 
empresas un e s p í r i t u de equipo 
que haga que todos tengan e l mis
mo objetivo y que por-tanto pres
ten su co l abo rac ión . 

Por la tarde, e l , s e ñ o r Cobo i n i 
ció su, in te rvenc ión con un breve 
p r ó l o g o sobre el m é t o d o T . W . í.» 
y la d e s c r i p c i ó n del A . M . E . 
(Adiestramiento de Mandos en la 
Empresa), mé todo derivado del 
T . W . l . y adaptado a la p s i co log ía 
e s p a ñ o l a . , 

SeguidcV'^me h i zo la d e f i n i 
c ión del i de empresa y expu
so detallan ?ente las cinco cua l i 
dades esc. J l e s que debe reunir 
un buen j t , , 

Habló después sobre los proble
mas de p r o d u c c i ó n . 

A ú l t i m a hora de la tarde el se
ñ o r Torres s i g u i ó con la mejora 
de mé todos de trabajo y del auxi
l io que para estas mejoras pres
tan los diagramas. Estos sirven 
para plantear claramente e l p ro 
ceso de que se trata y disponer 
así d é una buena base para a n á 
lisis posteriores. 

Existen varias clases de d ia 
gramas y en la r e u n i ó n se h a b l ó 
sólo del diagrama de l proceso de 
la o p e r a c i ó n . 

En la jornada de hoy se cont i 
n u a r á n IOÍ^ temas iniciados. 

MWIMIENTO DEMOGRAFICO.— Ou-
ranie los pasados sábado y domingo 
y en el efia de ayer, se verificaron 
en el Registro Civil, las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: José F.iteban Hernan
do Zarate, Mana Bpgoffa Chacón Cal
vo, Josefa Bañuelus Martin, Maria 
Loreto de San José de la Cuesta Gon
zález, Mana Luz de las Heras de Mi
guel, José-Heliodoro Arnaiz-Hernan-
do, Javier Manrique Ciruelos, Araceii-
Maria Reoyo Ruiz, José Peña Mor-
}6n, Maria José García Abad, Santiago 
Manzano Ceto y Maria del Carmen 
Gigante Cantera. 

Defunciones: Maria del Pilar Gon
zález Hernando, de Burgos, cinco me
ses, Fernán González número 2 1 ; Ata-
nasio Benito López, de Castrojeriz, 
69 años, Casa do Caridad; Francisca 
García Roldan, de Burgos, 69 años, 
Melchor Prieto numero 19; María Isa-
bol Espinosa Castrillo, de Burgos, 
cuatro meses. Rey don Pedro número 
35; Juan López Antón, de Burgos, 
53 años, Santa Clara número 2; En
riqueta Manrique del Rio, do Burgos, 
50'años. Avenida del Generalísimo nú-
moro 12; Fernando Acle Luengo, de 
Béjar, 46 años, Vadillos, -33 y Dioni-
sia Pérez Rodrigo, de Villayuda, 51 
"años, dicho barrio. , 

Socio Hotel y Restaurante 
Deseo socio con aportación 180 a 
125; 000 ptas. 
Escribir: Socio. Administración 

"Diario de Burgos". 

Por parte de la novia lo h ic ie ron 
don Ladislao M a r t í n e z Rojas y 
don P l á c i d o Miñón Ibáñez , p ro
pietarios de Q u i n t a n a o r t u ñ o y Ce-
lad i l l a , respectivamente. 

Los numeroso*, invitados fueron 
e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados con 
un banquete servido en el Hotel 
Restaurante El Castellano. 

Los novios salieron en viaje de 
luna de mie l para Pamplona. San 
S e b a s t i á n y dist intas capitales del 
Norte. 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena. 

BOLET1N METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos en 
el Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 685,4; a las dos de la 
tarde, G78.0; a las siete de la tar
de. 679,4. 

Temperaturas: M á x i m a a la 
sombra, 10,8 a las 17; m í n i m a a 
la sombra, 3,8 a las C. 

Di recc ión y ve loc idad 'de l vien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
S—36,0 Kms. ; a las dos de la tar
de, S—31,8 Kms.; a las siete de 
la tarde, S—9 Kms. 

Recorrido 453,5 Kms. 
P r e c i p i t a c i ó n , 2,0. 

NUEVOS HOGARES. — El pasaclo 
d í a 19, festividad de San José , 
a la Una y media de la tarde y 
ante el al tar del S a n t í s i m o Cristo 
de Burgos, de la Santa I g L s i a 
Catedral B . M . , tuvo lugar la ce
remonia del enlace mat r imonia l 
de l joven y competente secretario 
del Ayuntamiento de Quintaortu-
ñ o . don José Cobo Or t í z con do
ña Juli F e r n á n d e z Miñón , h i ja de 
don Leoncio F e r n á n d e z y d o ñ a 
Heliodora Miñón , acomodados pro
pietarios de Celadiila Sotobrin. 

Los contrayentes h ic ieron su en
trada en el templo al son de 
solemne marcha nupcial ; ella del 
brazo del padr ino don Juan Anto
nio Cobo O r t í z , hermano del con
trayente y ' é l dando el suyo a su 

i madrina, d o ñ a Angeles F e r n á n 
dez, hermana de la novia. 

•Bendijo la un ión y ofició la 
misa, don Gerardo S a n m a r t í n 
I t u r r i aga , beneficiado de la San
ta Iglesia Catedral Basí l ica Me--
t r o p ó l i t a n a , quien d i r i g i ó a los 
contrayentes una elocuente p l á t i 
ca que versó sobre el Sacramento 

• del Ma t r imon io . • 
Durante la misa una orquesti

na i n t e r p r e t ó piezas de mús ica 
sacra. ^ 

Terminada la misa se cumpl i -
-mentó el requisito c i v i l en la sa
c r i s t í a , ár i te»el representante de! 
juez, f i rmando el a c t a co-N 
mo testigos por parte del novio, 
don Bienvenido Mart ina L ló ren te , 
director del Banco Central en 
Burgos; don Amaro Bañue los 
M a r t í n e z , industr ia l de esta pla
za y estimado amigo nuestro y 
don D á m a s o R o d r í g u e z , secreta
r i o del Ayuntamiento de Ubiema. 

y r t m o l a c h i 

Precios únicos 
VIUDA DE MARISCAL 

Calvo Sotelo, G 

LOS BOMBEROS SOfOCAN UM 
CF.NDIG.-— A las diez do la noche de 
ayer, se declaró un incendio en la 
casa número 46 de la calle de Alfonso 
Vi l l (Barrio de Huelgas), quemándose 
tres vigas inmediatas a la chimenea. 

V'EXADÁ TEATRAL.-*- El Cuadro 
tistico del Circulo Católico rte Obreros, 
puso en escena, 'La dpi Manojo de 
Rosas", on ¡"unciones organizadas en 
la fiesta cíe San Josí- y el tío-ningo 
último, a las siete y media de la 
tarde. i-

A didias sesiones asistieron mu
chísimas personas y todos los artistas 
recibieron calurosos aplausos como 
premio a su labor. 

rlstaierias del Norte 
tiene a su disposic ión más de 300 
perfiles de molduras para cuadros. 
Precies económicos . A lado de la 

Sala de Fiestas 

FARMACIAS DE GUARDIA, -r- Viuda 
de Barriocanal, Cid, ft; Gutiérrez Cl), 
Molinillo, 24 y Presa Cortés, Viltalcn, 
24. * 

señora, de Vlllanono y para Su h 
jo Fermín» ha sido pedida a dn 
Isaac Pérez y señora, de CastriMn 
de Rucios, la mano de su hl ía v 
ría Natividad. J 

La boda se celebrará en fcreV(. 
Enhorabuena. 

I r a s p a s o l 
RESTAURANTE-BAR • 

muy céntrico y acreditado 
Razón: Teléfono, Jp58 

L E T R A S D E L U T O . — L a enfet 
medad que desde hac ía bastant í 
tiempo ven ía minando la sain^ 
de la distinguida y caritativa 
dama, doña Enriqueta M a n r c i i í 
del Río, esposa de nuestro YSW 
querido amigo, el secretario* 
Sa la de esta Audiencia Territu-
rial , don Víctor Dorao y^Dícfe 
Montero, tuvo en la noche m 
pasado domingo . funesto ú c s m l 
lance, fa l l éc iendo cavistiajiaaaeiit« 
la enferma, rodeada de sti' es
poso y otros familiares. 

Eñ la mañanar de ayer tirv« l u - ' 
gar el sepelio de ía fbiatíst 
que s t asoc ió mía. d i s t í r ^ c t e 
concurrencia, como prueba dtl 
general afecto con que cuentai GÍI 
nuestra ciudad l a familia dolipfi 
te. D I A R I O D E B U R G O S se as^J 
oia a estos testimonios de soejir 
me que h a recibido 1»; fa iníu* 
doliente, expresando su íu-ofui^ 
da condolencia a l resignado-vlu-. 
do de la difunta, hermanos y de
m á s deudos, 

'—En Mund'Ula d? Valdeliíci© y en 
ÍJlena juventud, a los 24 años de edatí 
tu dejado de existir ftL wacticantP 
don AHredo Basconciilos. Arroyo, a cu
yos desconsolados padres, 6on ftenJi» 

vy dona A.polonia; hermanos, helr^a-
nos poli tic os y resto de miamfert^ 
de la íamllla t^lientf, expresan^'} 
nuestro pesar por U pérdida -'ifjf 
ran. 

395 - 440 pesetas 

E L J O V E N 

A l f r e d o B a s c o n d l l o s A r r o y o 
(PRACTICANTE) 

Falleció en Mundílla de Valdelucío (Buryos) , en-el dia de ayer, a los 24 años do edad, 
habiendo recibido los Santos Sacranientos y la Bendic ión de Su Santidad. 

Q. E . P. D. 
Sus apenados padres, don Benito y dóña Apolo nía; hermanos, Sor Eulal ia , Sor Epííania, Sor 
Pilar (Hijas de la Caridad), María Guadakipe,Germán y Teodoro; hermanos pol í t icos , don Ber-
nardino González . D. Crescenciano Alonso (brigada del Arma de Caballería) y doña María Piedad 
t ó p e z ; sobrinos, don Domiciano González , don Francisco Javier Alonso, doña María del Carmen 

Alonso y don Guillermo Basconcillos; t íos , primos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la 
.misa de corpore insepulto que se celebrará en l a iglesia de Mundilla, hoy, martes 22. a las 
ONCE, seguidamente la inhumación del cadáve-r en el Cementerio de diclio Mundilla, actos de 
caridad por los que les quedarán muy agradecidos. 

Mundilla de Valdelucio. 22 de Marzo de 1-955. 

'.'La Misericordia". G r a n B'uneraria. Santa Clara , 2. Tef. 3672 

PETICIONES DE MANO.— IZn el da 
de San José y 'por doña Dolores Oa-
rrldo; viuoa de Ortigosa, para su hi 
jo José, fué pedida a don José Miguel-
i'eraita, particular amigo nuestro, la 
mano d:.' su encantadora • hermana 
Piü. 

Entre los novios se cruzaron artís
ticos y valiosos regalos. 

La boda se celebrará en el próximo 
mes de Mayo.' 

Nuestra enhorabuena. 
—Por los s e ñ o r e s de C á m a r a y 

para su b i j o J e r ó n i m o , } u sido 
pedida a los s e ñ o r e s de M a r í n , la 
mano de su s i m p á t i c a h i j a Car-
mencita. 

Entre íós novios1 se han cruza
do ios regalos de costumbre. 

La boda se c e l e b r a r á en breve, 
—Por nuestro querido amigo B. 

Mariano P é r e z y s e ñ o r a y oara 
su b i jo J o s é , fué pedida en Riopa-
r a í s o , a los señores1 de Garc ía Ve-
doya, la mano de su encantadora 
h i j a Ana M a r í a . 

La boda se c e l e b r a r á en fecha 
p r ó x i m a . 

Reciban ambas; famil ias -nues
t ra m á s cordial enhorabuena. 

—Por nuestro csti-nado amigo don 
Cregorio González, conocido indus
trial de esta plaza y señora y para su 
hijo Fernando, ha sido pedida a do
ña Maria Olarán (viuda de Mugiíire), 
la mano de su encantadora hija Mary. 
hija Mary. . -

Entre los novios se cambiaron los 
regalos de costumbre. La boda s« ce
lebrara en breve. 

Sea enhorabuena. 
—Por los Sres de S e d a ñ o Cho-

món (D. Lorenzo y D.* Natividad) 
y para su h i j o Amador, residente 
en Madr id , ha sido pedida a los 
s e ñ e r o s Sanllorente F e r n á n d e z (D. 
Saturnino y D . ' Fructuosa), i a ma
no de su bella h i j a Fe. Entre los 
novios se cruzaron los regalos de 
costumbre. La boda so c e l e b r a r á 
en el p r ó x i m o mes de A b r i l , En
horabuena. \ 

- P o r don Lorenzo M a r q u i m í y 

S A N T O R A L 
« A Í Í T 0 8 D S H O Y : 

•Ss,] Benito,, uh.; Sér<qfféú_t lj¡É 
éo/ás de Fíúíj ,c/. 

Misa, con rito doW?) in«n»r y e»« 
for blanco, de San ftenfto; Sígundíi 
oración y último evangelio ds ta Ten 
ría. O misa de la Feria, color Utora» 
do segunca oración, dé San fcenil©; 

- tercera, Et fámulo i . 

SANTOS D S MACANA! . . . 

Ss. Tor r th , ob., /osé ¿í-nci, '/«¿-rfu* 
ta, pbs., Félix, Victoriano, fMel, 
inrs., Julián, cf. 

Misa, con rito simple y coí«r fRt* 
i raoo, segunda orííción A cunéns» tftc» 
cera Omnipotens. 

C U L T O S 
LA AHtiti&ACtON; Novena fa Ti* 

tular de la parroquia. ' 
Por ia mañana, a las cxsvt y W9t 

la tarde, a las ocho, 
AGUSTINAS DE LA MADRE DS 

OlOS.—Func ión de Santa Rita, 
M a ñ a n a misa en c l a l tar de ta 
Santa; y por la tarde a las siete* 
t a m b i é n con los ejercicios de 
costumbre. 

1 5 ^ 3K ÍK >S ÍKÍÍS Mi 

Con rnot ivo, al» es ta rsñ ccíeí ráfláli 
los Ejercicios Espirituales para bocni 
bres, en las distintas parrdqufas da 
esta ciudad, queda suspendida la e»0* 
ferencia oiriigatoria qu« había d i f»Í 
ner.lugar hoy. 

. .. ' , • >..,. ."O}» 

Si tus gallinas no ponen 
tus VACAS dan poca lécfte, 
el CERDO te engorda poco, 
y el CABALLO t k a móí . 
dales pronto VJFOSCAL 
que contiene vitaminas, 
fósforo, hierro y cal . 

Venta: Farmacias y Drostuwifl* 
Represetnante; Adolfo Cuesta. 

San Pedro Cardeña, 19 
B U R G O S 

.NECESITO local perjueño, 
caĴ e Santafxfer, Miran
da. Plaza Vega. - Infor
mes, "Hogar de la Rioja". 
LOCAL comercia! céntri
co, con piso si Interesa. -
informes. Miranda, nú
mero 7, bajo. 

i í rro íOí iLBi 

Í C T Q S I O Í 

mfri . ^ J U - M 

SE VES'DE motor atraen 
fjafo C. seis cilindros, 
modelo 35. - Tratar. Te-
íéíono 19 Salas los 
infantes. 

ODLOCiCIOIIi 

WECESITA pastor a 
ruTión. - Vlvendo Mar-
' in . Vilíagon^alo Peder
nales. 
SK NECESITA cne<tio ofi
cial carretero. J7 años 
«n adelante. - Informes, 
FJlseo Jbeas. Monasterio 
de Rodllía. 
s t NECESITA' triado mo-
Mnero, acostumbrado «| 
a c a r r e o . - Dirigirse 
Anuncia del Cprro. Hon-

SE NECESITA criado de 
labranza. - Pió Alonso. 
Granja Escobilla. Bur-" 
gos. 
SE NECESITAN oficial 
primera y segunda me
cánicos. - Razón, Cara-
je Franco. Carretera de 
Madrid. 75. •', 
SE NECESITA criado pa
ra labranza, todo el 
año; buenos informes. -
Paulino Castrillo. Vi l l i -
mar. 
SE PRECISA muchacha. 
General Mola, 22, bajo. 
SE NECESITA niñera, con 
informes. - Miranda, 3, 
3 °. izquierda. Barrio. 
PACARr 300 pesetas a 
muchacha para todo, 
ron informes, en casa 
etntrica, de tres niños. -
informarán Lam Calvo, 
48, a.", derecha. 

sv: NECESITA asistenta. -
Vitoria. 31, 4 «•, dere
cha. 
Nf.CESlTO muchacha y 
asistenta. - Lain Calvo, 
21, 4>Í derecha. , 
EiE .Vf.CESITA chica, poca 
íamllia. - Calis Salas. 7, 
3,°. izquierda 

tSt NLCESITA muchacha 
formal, buen sueldo. -
1 ái-ri Cnlvn, 29. 2 '•. 

SE NECESITA niñera. -
Vitoria. 20. 3.», 
SE NECESITA muchacha, 
fon informes. - San Juan 
20, 2.°. 
CHICA buen sueldo. - Na
va, de Tolosa, \ (Ba
rriada Militar).-
SE NECESITA chica . -
fiar Ruiz". Casset, 4. 

m m t fim< 
ARBOLES. Planteles de 
Aragón. Por ífh tempo
rada, precios ocasión: 
5 a 10 pesetas elegir 
manzanos, perales, no
gales, ciruelos. - Camino 
Mirabueno, 77. Avisos, 
Telefono 1422. Burgos. 
COCHE de niño, semi-
nuevo. vendo o cambio 
por bicicleta caballero. 
San Juan, 15, Z.*', de
recha. , 
VENDO seiscientas arro
bas de paja de yeros y 
tros mil kilos de yeros. -
Casimiro Vivar, en Ma-
zuela, i 

SE VENDE coche niño, 
seminuevo. - Rey Don 
Pedro, 52. 2.°. izqda. 
SE VENDE remolacha, a 
30 cuntimos kilo; peque
ñas y grandes partidas, 
y alfalfa. - Santos Diez. 
Cortes. 
i INTERESANTE ! Vendo 
tornbs, antepechos balco
nes y puertas grandes de 
hierro; cierres de balles
ta, una báscula: cama, 
grande, de metal; carre-
tillos. poleas, somieres 
"Numancia", usados; cal-
dora de calefacción, sa-
hmvandra . estufas 4 -
Puebla, 10. 

VENDO traje Comunión, 
n!ña. - Concepción,' .12, 
quinto piso. 
VENDO máquina de pun
to 10 X « 0 - San Cos
me, 20, i . * . 

vf.NDE máquina "Sin-
ger". - talatravas, 6, 
4 ", izquierda. 
SE VENDE coche niño, 
seminuevo. - Aparicio y 

l í). Habitar ion 2 

POLLITO? recién naci
dos . Avícola Sai Isl -
dro. - Santa Clara. 44, 
Te.éfono 4117, 
S í E R R A S , cepftíaclo-
ra:, universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bMtbas " Pra t" . - CO -
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA. 53n 
Pablo. 13. 

VENDO coche niño, mo
derno, plegable, inmejo
rable estado! - Vitoria, 7. 
Eotografia. 
VENDO cien pollitas Lc-
yiiorn, de tres meses y 
medio, en Sasamón. -
Avelino Martínez. 
VIA'DO m.'iquina ensaca-
ciora. grande, metálica; 
tartana, con arreos, y 
ironzaoor. Todo semi-
.iiiicvü . - Isidoro Arija, 
en Villaldomiro 
SÉ VENDE .c<xiie (tp ni
ño, como nuevo. - Ra
zón, esta Administración. 
VENDO cocho de niño, 
inmejorable estado. -
Informes. Telefona mí-

rnéfo ^1 44., 

COKÍPRAMOS , hettiorisle-
ria, cera abejas. - Pedir 
condiciones de compra a 
' Herboquimica S. L. 
Cornelia (Barcelona). 

F1SGÜ 

MARTINEZ vende pisos 
libres, céntricos, todas 
zonas. - General Mola, 
12, í *f izqda. 
VENDO piso, llave en 
mano, con patio, galli
nero, cerca estación . -
Informes, "El Abrigaño". 
PISO a estrenar, exento 
contribución, contado, 
plazos, convenir equiva
lentes alquiler. - Infor
mes, Miranda. 7. bajo. 
CWGA. Por 2.500 pese
tas vendemos billar ines 
patentados . - Rey Don 
Pedro. 40. Tienda. Tele-
íono 51 d3. 

SOLARES Paseo de las 
fucntecillas. 16 metros 
linea o 32X 32. - Plaza 
^«1 Rey' San Fernando, 

PISO y local, 145.000; 
inmejorables ,• libres , 
nuevos. - Informes, te
léfono 3543. 
AMPLIO local ^comercial, 
con patio, y pabellón 
grande, propio cualquier 
negocio o industria, ven
ció, libre, en 110.000 pe
setas, dando facilidades. 
Las Calzadas, num. 34. 
Tienda. 

VENDO piso libre, patio 
y gallinero, ,en Carrete
ra Arcos. - Segundo Gru
po. Primera puerta. 
SE NECESITA local o 
nave de 200 a 300 me
tros cuadrados, situado 
dentro o en las afueras 
de la ciudad. - Ofertas, 
Mariano Pérez, Vallado-
l id , I ' . Teléfono Ifi35 
Burgos. 

VENDO cáw ton cuadra, 
terreno; otra, en cons
trucción, con garaje, l i 
bre, y con facilidades de 
pago. - Calle de Carcedn 
Los, Aúnalos. Benito del 
forro. • 

VENDO piso libre, ur
gente, 46.000; otro cua
tro amplias habitacio
nes, cocina, despensa, 
baño, bien soleado y fa
cilidades pago, 65.000. -

VENDO pequeñas o gran
des Parcelas, calle San 
Pedro Cardeña, para 
construir. Precios razo
nables. - Sombrerería, 6, 
tercer piso, 
iOC\SION! Vendo casa 
unifamiliar, libro, con 
sótano, patio. - Ortega. 
Santa Agueda, 3. 

GAMBOS ! IFEHOI 

VENDO estrella y^ rodillo 
de dfecos. - Lucas Due
ñas. Rabó do las Calza, 
das. 
VENTA tractor oró-
son Mayor", gaslficador 
petróleo, 44 HP. , rue
das de hierro, y dos 
carros: uno mil kilos y 
volquete. Vendo, yinda de 
Pérez, en Brlones (Lo
groño). . 

SE VENDEN por no po
darlas atender, trece ove
jas, jóvenes, con cria. -
Para tratar, con Melchor 
Angulo. Eontioso. 
nilla Sornuñó. 

VENDO o arriendo burro 
garañón 1*50 alzada . 
tres años. - Tratar, Pru
dencio Pascual. Santa 
María del Campo. 
SE VENDE caballo semen
tal ^ Etaad 7 anos, al
eada 1,60, pelo castaño 
oscuro, crines negras. 
Bonito caballo y n toda 
prueba. Si interesa po
día cambiarse; y dos bu
rros a elegir do seis. -
Razón, paradista particu
lar. Santo Domingo de 
la Calzada. Logroño. 

SE VENDEN 60 ovejas 
emparejadas y 24 bu
rras. - Tratar, con Te-
lesforo Pardo, Qulnta-

M'.NDO remólque para 
tractor o íomión. bien 
.•onstruido, precio bajo, 
fasa Callo - VillaKIll;, 
(fct Burgos, 

VF'NDO: cabra con cria 
reciente, rindiendo mu-
caa leche. - Isidro Albi
nos, en CayuUrt. 
i LABRADORES j En • <á 
mercado San Arriaro, a'ias 
feria, tendré a la ven
ta magnífica escava do
ra da dos cuerpos, lo 
mejor conocido hasta el 
dia de hoy y un arado 
do desahogo ultimo mo* 
tJelo, todo en aefro f ¡ -
fiisimo.. - Martin Tha-
na. Sasamón. 

PERRO de caza, poÍn
ter, cófor canela, perdi
do. - SG gratificará en» 
irega ejí Fundición Ci-
nnénez Cuende. 
EXTRAVIO bufanda y 
taleguito. conteniendo 
•JIUJ hola, desde fábrica 
o; Sedas u Calle San Pe-
dro Cardi ña, 60, t ion-
da. Crat l lkaré devolu
ción. , 

BAR céniric». cmn^ti** 
hunruii condiciones, U-* 
bre tte personal, se tras* 
pasa, por no podftFla 
atender su dueñ*. - ^ 
formes. Os Die<f8. <*'a' 
za Mayor, 3. 
POR AUSENCIA traspaso 
tienda, céntrica, ^ 
renta. - inforraps, FUa*1 
bla ntím. 20. Tieada. 
TK.-\SPA^Ü • peíenuer i a 
caballeros, téntr lca. roU" 
cha r lienteía. - infor-* 

, Administración. 

"IRASPASO. b a r - resew-» 
rante, con vivieno'a. • 
Razón, Paloma, <l i 
•:R.\SPAS0 negocio v*' 
(,uena, con vacas recici» 
paridas y prcxíimas- -
Hospital del Rey W 
iiu(l Oriy. 

laioa 

TRASPASO, ocasión, au-
wíncia, loc.al amplio, cén
trico. Renta, 169. tual-
'iniei negocio , - InTor-
í w > , Moh», . 3.-., 

impresos comercl*-
Jes, cartas timbra
bas, tarjetas do vi
sita, inv i tacizo»», 
.prospectos de p£0' 
rjagonda, « « . . jA-

.'tllftrSo tte I t a T O > 

.Callo Vitórtó* lJa 
TMfono 2015., 

file:///TAN-


E l d o m i n g o s e e f e c t u a r o n l a s e l e c c i o n e s p a r a 
d e s i g n a r n u e v o s d iputados p r o v i n c i a l e s de B u r g o s 

D o n F e r n a n d o D a n c a u s a d e M i g u e l f u é e l e g i d o p o r e i p a r t i d o 
j u d i c i a l d e B u r g o s y p o r e l g r u p o d e e n t i d a d e s d o n P a t r i c i o 
A l o n s o , d o n R a f a e l M i r a n d a y d o n E d u a r d o G a r c í a - B e r z o s a 

— t&m 

La toma de posesión de Corporación renovada se efectuará el día 2 de Abril 
Con gran a n i m a c i ó n y absoluta 

pormalldad se celebraron el do-, 
mingo en nuestra ciudad las 
anunciadas elecciones pajra de
signar nuevos diputados provin
ciales. 

A las diez de ^ mañana 
o en el salón ac estrado de 
la Diputac ión provincial, quedó 
constituida Junta provincial 
del Censo electoral a fin de pre
sidir la^ operaciones de elección 
de nu/íVos diputados provincia-
fes, f/te acuerdo con lo dispuesto 
PO* l a Superioridad. Bajo la pre
sidencia de don Andrés Basanta, 
«res idente de la Audiencia terri
torial quedó constituida la "me
sa" por las siguientes personas: 
don Pedro S á n c h e z Requena, De
cano del Colegio notarial de Bur
gos; don Florencio Zanón , de
legado provincial del Instituto 
Racional de Estadíst ica; don Ma-
rriano Pérez López, presidente ae 
•ja C á m a r a de Comercio e I n 
dustria: don Juan Cortés Este
ban, jefe del sindicato provincial 
d « Actividades diversas; don Ma-
irino Gorbea, jefe del Sindicato 
fáe la Piel; don Basilio Preciado, 
jefe del Sindicato de Ganader ía ; 
don José Luis Ruiz Martínez, je-
í e del Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones; don D á m a s o 
jpeña R á m i l a , jefe del Sindicato 
-del Combustible; don Juan Mo
linos Bravo, secretario del S in 
dicato del Papel, Prensa y Altes 
Gráf icas; don Ricardo Mingo 
MlnjK» y don Jesús Rojo Hernán
dez, compromisarios de mayor y 
fie menor edad, respectivamente, 
el nrimero de Pradoluengo y el 
tjcglmdo de Burgos. Y , asimismo, 
«1 secretario de la Diputac ión 
provincial don Jesús Martínez. 

E l palacio provincial comenzó 
enseguida a animarse con la lle
gada de los compromisarios de 
Burgos y los,de los partidos j u 
diciales de la provincia, excepto 
Briviesca, Lerma, Roa de Duero 
y Salas de los Infantes, en r a 
zón a que la renovac ión no afec
ta a los diputados de estos ú l t i 
mos nartidos. 

Comenzaron las elecciones con 
la entrega de las credenciales, 
que se hizo con el debido orden 
y, después, verif icóse la e lecc ión 
propiamente dicha y hasta un 
número de 299 compromisarios 
fueron depositando su voto en la-
urna electoral, comenzando por 
el oartido de Aranda de Duero 
y s iguiéndole los d e m á s por r i 
guroso orden al fabét ico . Debido 
al n ú m e r o de compromisarios y 
a los naturales retrasos de las 
llegadas la vo tac ión se prolongo 
hasta bien entrada la tarde. 

Seguidamente fué realizado el 
escrutinio en virtud del cual que
daron elegidos diputadas provin
ciales los señores siguientes: 
PARTIDO >UD1CIAL DE ARANDA 

DE DUERO 
Don Pedro Sanz Abad (reele

gido) alcalde de dicho Ayunta
miento; obtuvo los votos de los 
84 compromisarios. 
PARTIDO m BELGRADO 

Don Esteban Uzquiza Escobar 
(concejal de aquel Ayuntamien
to) 32 votos de otros tantos com
promisarios. 
PARTIDO DE BURGOS 

Don Fernando Dancausa de 
Miguel (primer teniente alcalde 
del Ayuntamiento burgalés) 100 
votos de 101 compromisarios. 
P A R T I D O D E C A S T E O J E R I Z 

Don Francisco González M a r -
itin (concejal del Ayuntamiento 
de Padilla) 22 votos, de 42 com
promisarios. 
PARTIDO DE MIRANDA DE EBRO 

Don José María Aragüés G o n 
zález, (primer teniente alcalde 
de dicho Ayuntamiento), 15 votos 
de otros tantos compromisarios. 
PARTIDO DE SEDAÑO 

Don Angel Rodrigo Lucio (a l 
calde de A r i j a ) , 15 votos de idén
tico n ú m e r o de compromisarios. 
PARTIDO DE VILLADIEGO 

Don Daniel Revuelta Morante 
(alcalde de dicho Municipio, re
elegido diputado), 36 votos de 
otros tantos compromisarios. 
PARTIDO DE VIULARCAYO 

Don José María Garc ía Andino 
(ftlcalde de Medina de Pomar) , 
reelegido diputado), 15 votos de 
24 compromisarios. 
POR E L GRUPO DE ENTIDADES 

Don Patricio Alonso Santa -
Olalla, 21 votos; don Rafae l M i 
randa Barredo, 21 votos y don 
Eduardo García Berzosa, 20 vo
tos. 

Los huevos diputados t o m a r á n 
posesión de sus cargos el próxi 
mo din 2 de Abril. 

Tanto el gobernador civil de 
J* provincia como el presidente 
Jf* la Diputac ión siguieron aten-
¡ j m e n t e la marcha de las elec
ciones y pudieron apreciar el 
Magnífico espíritu y perfecta or-
¡«nizac ión observados a lo largo 

las votaciones. 
QUEDA CONSTITUIDA LA 

NUEVA CORPORACION 
^ ¿ ^ P u é s de dichas d'esignacio-

la Corporación provincial de 
«urgos queda constituida de la 
^gu íente forma: 
„ A ^ d e n t e : don Manuel F e r -
handez-Villa. 

vicepresidente: don Teóf i lo 
^ P e z Mata. 

Señores diputados por Ayunta-
r e n t o s : don Pedro Sanz Abad 
oViíL A^anda): Esteban U z -
rinn « ? s c o b a r (Por Belorado); 
¿ r i l i arÍno LóPez Linares (por 
^ V i ^ c a ) ; don Femando Dan-^Tv-rtl ^ ieue l Burgos); 
(níír í ? n c i s c o González Mart ín 
> 6 r L ?iastr?Jerlz): ^ n Hilarlo 
J o s f £ a c c í a (Por L e r m a ) ; don 

™ a r í a , Aragüés González 
• v r ^ ^ i 1 ^ 1 ' d0" Claudio c a l -

He squi, fotografiados por '^Fede", los once diputados ele-
-STidos el domingo ú l t i m o : de izquierda a derecha y de arriba 
abajo, D. Pedro Sanz, D. Fernando Dancausa, D. Esteban Uz
quiza, D. Francisco González . D. José María Aragüés , O. An-
Srel Rodrigo, D. Daniel Revuelta, O. José María García Andi
no D. Patricio Alonso, D. Rafael Miranda y D. Eduardo García 

Berzósa 
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José í tu iz de Rivas (por Sa las ) ; 
don Arígel Rodrigo , Lucio (por 
S e d a ñ o ) ; don Daniel Revuelta 
Morante (por Villadiego) y don 

José María Garc ía Andino (por 
Villarcayo).' 

Señores diputados, por entida
des: don Patricio Alonso Santa-

Un guardia civil de La Bn 
agredido y muerto por un vecino 
de Balsain que estaba detenido 

E l a s e s i n o s e s u i c i d ó m á s t a r d e 
La Granja de San íldefonso.— Ayer, 

domingo, a las ocho y media de la 
tarde y cuando prestaba servicio en 
el cuartel de la Guaroia Civil, el 
guardia José María Morales Arriba, 
fué agredido y muerto por Vfanuel Ar-
cones Rodrigue/, natural y vecino de 
.Balsain. Una hora antes discutieron 
Angel Heredero y Manuel Arcones, re
cibiendo el primero lesiones en la 
cara, por lo que fué a denunciar d 
hecho al cuartel. Manuel fué llevado 
allí poco más tarde y quedó con el 
guardia José Maria Morales mientras 
el brigada y el sargénto iban a bus
car un médico que reconociera a He
redero, que se encontraba en su do
micilio. Se supo que mientras Mora
les echaba leña a la estufa, Arcones 
s i apoderó de un hacha quo habla 
en un rincón, para partir leña y le 
asestó un hachazo en la nuca q\ie le 
ocasionó la muerte instantánea. EJ 
criminal se apocíeró de la pistola ele 
su victima y un cargador y se clió a 
la fuga por los pinares de Balsain, 

Inmediatamente, la Guardia Civil de 
la localidad y otros de la Comandan
cia de Segovia, salieron en su busca 
guiados por guardas forestales, co
nocedores del pinar. H gobernador 
civil y el coronel de la Guardia Ci
v i l , se personaron en el lugar del su* 
ceso. A las siete de esta mañana, en 
las proximidades de Bnlsain, fué ha-
Itado el cadáver de Manuel, que puso 
fin a su vida disparándose varios t i 
ros «n la cabeza. Kl guardia muerto 
deja viuda y cuatro hijos. Por la 
tarde se verifico el sepelio, al que 
ee sumó todo el vecindario.--Cif ra. 
DETENCION DOi AUTOR DE UN 

(K'iMo.— Ha s i tó defenido-Manuel 

Cuesta González, limpiabotas de pro
fesión, autor de la muerte de Luis 
Miranda iglesias, el pasaoo miércoles. 
Parece ser que cuando éste regresaba 
a su casa, en las primeras horas de 
la madrugada, sé encontró con Ma^ 
nuel, con . quien hacia poco tiempo 
había sostenido una disputa sin im
portancia. 

Discutieron nuevamente y Manuel, 
mato a Luis de, dos disparos de pis
tola. El agresor huyó por varias ca
lles de la ciudad y regresó a su do
micilio pasadas las cuatro de la :Tia-
drugada. Al ser oetenido en la casa 
que habita, le fué ocupada el arma 
con la que habia cometido el c r i 
men.—Cifra. 

Olalla, don Eduardo Garc ía Ber
zosa, don Luis de Juana, don V i r 
gilio Mazuela y don Rafael M i 
randa. 
DIPUTADOS A QUIENES CORRES

PONDIA CESAR 
Por el ?rupo de entidades eco

nómicas , culturales y profesiona
les don Juan S a n R o m á n , don 
Luis P¡aza y don José Moliner. Y 
por la representac ión de Ayunta
mientos correspondía cesar a don 
Pedro Sanz Abad; don Luis Iñí -
guez, don Rafael Miranda, don 
Francisco López, don Olegario 
Sáez de Santa María, don C a 
lixto Fernández , don José Maria 
Garc ía Andino y don Daniel R e 
vuelta. 

El presidente de la Comisión 
del Exterior del Senado yanqui 
pide una reunión de "los tres" 
"Sólo será después de la ratificación de la UEO y 
s i Rusia muestra deseos de acuerdo", dice Dulles 

Washington.—El presidente de 
la comis ión de Relaciones Exte
riores del Senado. Walter Geor-
ge, ha pedido hoy una reunión, 
dentro de este año , del presiden
te Eisenhower, el primer minis
tro soviét ico , Nicolás Bulganin y 
el primer ministro bri tánico , s ir 
Winston Churcbill, para t r a t a r de 
evitar la I I I guerra mundial". 
EL LLAMAMIENTO F U E HECHO EN 

UN PROGRAMA DE TELEVISION 
Washington.—El llamamiento de 

George en favor de una conferen
cia de los tres grandes (Estados 
Unidos, Inglaterra y Rusia), ha 
sido formulado en un programa 
de te lev is ión, y deja puerta abier
ta para la posible inclusión de 
otras naciones, como Francia y 
la China roja, en la reunión, se
gún se cementa en los circuios 
pol í t icos norteamericanos. 

Añadió George que tal conferen
cia debiera lograrse definitiva
mente después de la ratif icación 
de los acuerdos de París , y tras 
la fijación de un orden del d ía . 

t , U L . u u . n m m n m n EL 
QUE SE ENVIABA A I A CHINA ROIA? 

(Viene de primera página) 

para aviones a reacc ión cargada 
en Rumania y destinada a la 
C h i n a roja— puede ser trans
bordado en alta mar hacia mé-

CÉ ra 

Tuvieron lugar diversos actos 
Madrid.-'— £n la iglesia de San Jo

sé y con motivo de la fkísta de Ja 
poesía, se ha reiebraoo una misa en 
iionor del Patrón de los poetas, San 
Juan de la Cruz, organi/iada por la 
Asociación de Amigos do fiócquer. 

Por la tarde se celebrarán diver
sos actos. Por la noche, en el café 
Várela; se expondrán los bocetos que 
lia realizado el pintor Pedro Gros so
bre los poetas llamados dé la tercera 
generación, celebrándose despúés una 
cena de hermandad.—Cifra. 
NUEVO ACfO DE EXALTACION POETICA 

Madrid.— Con motivo de la cuesta 
fiesta de ía Poesía, se hf?n celebrado 
diversos actos en .Madrid. En el Ins-
tftuio de &§?n Isidro y organizado por 
e> director de dicho Centro, don Juan 
Tamayo, el acto estaba dedicado a 
las eximias escritoras doña Blanca de 
los Ríos y doña Conca bspina y 
fué dirigido por el poeta don Fe-
derico Mcndizábal y actuó de man
tenedor de la fiesta el secretario per
petuo de la Academia de Bellas Artes 
de Sari Fernando, don Jbsé francés, 
guien habló acerca de la significa
ción que en las Letras españolas con
temporáneas tienen doña Blanca de 
los ¡Ríos y doña Concba Espina. . 

A continuarión diversas poetisas re
citaron varias composiciones. 

EJ presidente, de •'Artis", s^eñor Tor-
dcsilJas, cerró el acto diciendo qué 
los nuevos adelantos modernos, por 
muchos que sean, nunca borrarán la 
huella eterna de la poesía, que lle
vará el hombre siempre consigo. 

mo 
Springfield (Missouri).— Un avión 

'norteamtericano se ha estrellado! a 
unos 12 kilómetros al Este de esta 
ciudad, resultando muertas trece per
sonas y diecisiete heridos. Los perio
distas que se han trasladado al lugar 
del' suceso, manifiestan que han en-
rontrado seis cadáveres pero que 
otras personas han resultado heridas. 
El aparato llevaba a bordo 35 pasa
jeros y tres tripulantes.—€;fc. 
ÉL TERRORISMO EN SUMATRA 

Yakarta.— So han producido nue
vos incidentes en las regiones, al 
Morte de Sumatra, donde los habí, 
tantes de dos localidades han huido 
por temor a los terroristas, según 
Informes de Prensa. En una de dichas 
localidades, dos soloados fueron gol
peados hasta causarles la muerte. 

El Ejército ha lomado medidas da 
castigo. En un pueblo, los terroris
tas han prendido fuego a varios edi
ficios.—Efe. 
ATRACO A UN BANCO 

fiethpage (Nueva York),— Un indi
viduo, armado 'de un «uchilto de dl-
nicnsiones respetables, ha atracado la 
sucursal de un Banco en esta locali
dad, llevándose treinta mil dólares. La 
directora dd centro se abalan/ó so
bre el forajido con «1 que luchó bra
vamente, pero recibió varias cuchi
lladas que la hicieron desistir de la 
lucha.—iEfe. 
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diados de esta semana a un pe
trolero comunista.—Efe. 
D E L E G A D O P E R M A N E N T E D E 

I N G L A T E R R A E N L A 
S E A T Q 
Londres. — Malcolm Me Do-

nald, comisario general br i tán ico 
en el S. E . de Asia h a sido nom
brado delegado permanente en 
el Consejo de la S E A T O , anun
cia el Foreign Office.—Efe. 
U L T I M A T U M A N G C D I N H 

D I E M 
Saigon. — Las . poderosas sec

tas re l ig ioso-pol í t icas del ' Viet-
nam meridinal h a n enviado a l 
primer ministro Ngo Dinh Diem 
un u l t i m á t u m para que garanti
ce sus privilegios, so pena dé 
enfrentarse con un choque abier
to. , 

E l u l t i m á t u m de las sectas, 
agrupadas' en un frente unido 
de fuerzas nacionalistas, exige 
una reorganizac ión del Gobier
no que fuese aprobada por las 
sectas; in tegrac ión en el e jérc i 
to regular de las unidades m i 
litares de las sfectas, con el de
recho de estas a mantener el 
control sobre las milicias. 

E l general L e Quan Vinh, que 
manda unos 85.000 soldadas de 
la secta H o ^ Hao, h a declarado 
guerra abierta al primer minis
tro, que e s tá apoyado por los 
norteamericanos y pronostica que 
ocurrirán importantes aconteci
mientos en el plazo de diez días . 
R E C H A Z A E L U L T I M A T U M 

Sa igó . — E i jefe del Gobierno 
Ngo Dinh Diem ha , rechazado 
hoy un u l t i m á t u m de las sectas 
pol í t ico-rel igiosas para que reor
ganizase el Gobierno en u n p la
zo de cinco días. 

D í h n Diem advierte a sus ad
versarios que m a n t e n d r á en or
den el país , empleando para ello 
la fuerza si es. necesario. 

U n portavoz oficial dec laró 
que dejar al control del pa ís en 
mahos del frente unido, que di
rigen las tres sectas principales, 
sería "ofrecer el Estado a los co
munistas, en bandeja". 

Agregó que el oGbierno tiene 
los medios necesarios para domi
n a r la s i tuación.—Efe. 
C H I N A R O J A NO Q U I E R E E N 

V I A R UN P E T R O L E R O 
Helsinki. — L a C h i n a roja se 

ha negado a enviar un pe tró l eo 
ro al encuentro del "Aruba" pa
r a recoger, en alta mar, el car 
gamento del buqüe f inés, consis
tente en gasolina para aviones a 
reacc ión , se dice de fuente fide
digna. Se a ñ a d e t a m b i é n que el 
motivo de la negativa es el te
mor a que el buque a que p u 
diera transbordarse el cargamen
to sea detenido por las fuerzas 
nacionalistas que y a esperan a 
la nave finesa. Dada esa actitud 
y la negativa de la t r ipu lac ión 
del "Aruba" de ir m á s a l lá de las 
islas Nicobar, la ún ica so luc ión 
que cabe adoptar, se cree en los 
círculos navieros de esta capital 
es que el pétrolero regrese a R u 
mania a devolver su cargamen
to.—Efe. 

para que se sepa lo que haya de 
ser discutido.—Efe 
REACCION DEMOCRATA 

Washington.—Destacadas perso
nalidades demócratas afirman que 
la publicación de los documentos 
de Yalta ha causado daño al pres
tigio de ios Estados Unidos en 
el extranjero y que puede causar 
perjuicio irreparable a la poli-
tica exterior bipartita que preten
de seguir la administración E i 
senhower. 

E l senador Hubert H. Humphrey. 
de la comis ión de Relaciones Ex
teriores de la alta Cámara, dice 
que si los republicanos "tratan de 
capitalizar los documentos, ha de 
ser con pleno conocimiento de 
que ponen en peligro la polít ica 
exterior bipartita". : 

Otro dirigente demócrata, que 
no quiere se revele su nombre,s 
ha ido más allá, al decir que Fos-
ter Dulles ha perdido la confian
za de los hombres con quienes 
ha de tratar en el 84 Congreso, 
dominado por los demócratas . 

Humphrey, y con él los senado
res John J . Sparkman y Mike 
Mansfieíd, dice que no cree que la 
publicación de los documentos 
naga el menor daño al partido de
mócrata. 
BUENA ACOGIDA EN FRANCIA 

París.—El llamamiento del se
nador norteamericano George pa
ra la celebración de una confe
rencia de alto nivel entre Orien
te y Occidente, ha sido bien aco
gida en Francia, siempre que és
ta sea invitada, dicen hoy los 
círculos pol í t icos franceses. 

Se añade que el primer minis
tro francés, Edgar Faure, que ha
bla correctamente el ruso, podría 
desempeñar tm papel destacado en 
una reunión semejante.—Efe 
Y EN INGLATERRA 

Londres. — En fuentes autori
zadas se dice que Gran Bretaña 
estará definitivamente dispuesta a 
considerar la posibilidad de una 
reunión de alto nivel de los tres 
grandes, con Rusia y los Estados 
Unidos, después de que sean ra
tificados Ids acuerdos de París . 
Les informantes dicen que la po
s ic ión de Gran Bretaña en tal 
conferencia es ya muy conocida 
por las declaraciones del primer 
ministro Churchill en la Cámara 
de los Comunes, y la reciente re
velación de sus intercambios de 
correspondencia con el ministro 
soviét ico de Asuntos Exteriores, 
Mcloíoí . 

Se considera el llamamiento del 
senador George como una presión 
sobre el presidente Eisenhower 
acerca de tal reunión. Es sabido 
que la idea de una conferencia 
de alto nivel con los rusos fué 
propuesta por Churchill en su vi
sita a Estados Unidos, pero que 
Ja sugerencia no fué aceptada 
p o r - e l presidente Eisenhower. 
ESTADOS UNIDOS QU1ERÉ 

SEGURIDADES 
Washington. — Funcionarios 

del Departamento de Estado dicen 
que la propuesta de George está 
"más o menos" de acuerdo con lo 
que pensaba el propuesto Depar
tamento. Sin embargo, hacen 
constar qqe la administración ha 
mantenido insisten mente que Nor
teamérica se comprometer ía a 
concurrir a una conferencia se
mejante solamente cuando haya 
perspectivas de que la reunión 
''será algo más que un medio de 
prepaganda". E l Gobierno de los 
Estados Unidos desea alguna segu
ridad de antemano de que una 
reunión de las grandes potencias 
con Rusia podría concluir a la ce
lebración de elecciones libres en 
Alemania o al tratado de paz con 
Austria.—Efe. 

RUSIA T I E N E QUE MOSTRARSE 
B I E N DISPUESTA 
Washington. ~ E l portavoz del 

Departamento de Estado ha he
cho notar que no tiene valor al
guno pensar en una reunión in
ternacional con Rusia hasta que 
no se hayan ratificado los acuer
dos de Par ís y l a , U . R. S. $. de
muestre a lgún deseo de llegar a 
un acuerdo con Occidente. 

Suydam reiteró que el Depar
tamento está de acuerdo con el 
senador George en que la confe
rencia no debe celebrarse hasta 
después de la rat i f icación. Pero 
incluso en ese caso será -necesario 
«studiar si existen indicios razo
nables sobre una posibilidad de 
acuerdo, especialmente por lo que 
se. refiere a las cuestiones de Ale
mania y Austria.—Efe. 

M u n d o p i n t o r e s c o 

i 

Oestaad (Suiza). — La princesa 
Cristiana Pahlevi, hermana polí
tica del emperador del Irán, y el 
presunto heredero de é s t e , Prín
cipe Ali Patricio, de, siete años 
de edad, han desaparecido de es
ta ciudad, en contra de las órde
nes de dicho Soberano de que el 
prlncipito se educase en una es
cuela de la misma, en la que in
gresó el día 7 de este mes. 

La princesa Cristiana vivía des
de entonces en un hotel de Oes
taad. El domingo sacó a su hijo 
de la Escuela Maria-José, con el 
fin de hacerlo dar un pasco, y al 
no ser devuelto a ella el alumno, 
la dirección díó cuenta del hecho 
a la pol ic ía . E n el hotel en que 
hospedaba la princesa manifes
taron que había salido en auto
móvil con el principe y con otro 
hijo suyo, de su primer matrimo
nio, advirtiendo que regresaría 
tarde. Hoy se ha presentado en 
el hotel la madre de la princesa 
Cristia-na a satisfacer la cuenta 
¿te la últ ima.-^Efe. 

110 RECALO MUY Af'ROPIADU V 
DEDICATORIA MUY ADECUADA 

UNA 

El Cairo,— l os rologat» de Ja Uni
versidad rairota no la princesa Dina 
Abdul Hnmid, que rontraerá rnatrimo-
nfo <i)n eül rey Hiis,\eJh dp .lordanui, 
estím pensando on el royalo que hán 

do hacerlo a Dina, primera niujer en 
la historia que asciende de una cá
tedra universitaria a un trono. El 
regalo consistirá, al parecer, en una 
pluma estilográfica de gran precio, 
acompañada de la siguiente dedicatoria 
"En el momento de ceñir la corona, 
no olvidéis esta pluma. Sois una pro
fesora de gran cultura y por ello no 
ignoráis que el saber es una segunda 
corona, de la que se puetíe estar jus
tamente orgulloso".—Efe. 

AUOREY HEPRURM VA SER MADRE 

Nueva York. —, El tjiario'^üaily 
N¡ews", dice en una crónica-desde Ro
ma, que la aciri/. Audrey Hapburn, 
espera un niño para el mes de Julio. 
I.a a a r i / y su esposo Mel Ferrer, 
maaharan eh Mayo a una villa que 
pose&n cerca de Roma, donde espe
rarán el feliz acontecimiento.—Eie., 

LAS MÜJERrs MEJORES VLSTlDAS 

Nueva York,— La esposa de Eisen-
howor y (a hija do Trumah, figuran 
entre las nriujeres mejor venidas de 
(955 según la lisia dada por la Áca-
demia de Modas de Nueva YoYrk. 

l a'esposa o'cl actual presidente ha 
conseguido el titulo de la mujer me
jor vestida "en ol imindo muskal". 

Entro otros nombres aparero tam
bién el. clf- Heunif*. i.oilge, hija del 
actual embajador noftéamerlcáno en 
España.—Efe. 

£ 1 T I E M P O 
Madrid,— El tiempo. Infor

mación general. Precipitaciones 
on gontral en toda España, con 
txcopción de Baleares, Canarias, 
.Levante y costa cantábrica. Se 
.registraron tormentas aisladas en 
puntos del centro de la Peninsu-. 
Ja. Mejoró el tieimpo en Marrue
cos. 

i Tiempo probable-: Lluvias du
rante la noche en cas'i toda la mi-
.tad Sur de la vertiente atlántica. 
Durante el día, abundante nubo-
.sidacf en toda la Península, con 
.chubascos, alternando con cielo 
.parcialmente nuboso. En Cana
rias, Baleares, Cataluña y región 
cantábrica, pocos cambios. Con
tinuará la mejoría en Marruecos. 

I.as temperaturas extremas de 
[Madrid han sido de 12,1 grados 
a las 16,15 horas y 5,3 grados 
.a las 5í30 horas. 
. Las extremas de España han co-
respondido a Alicante, con 23 gra
dos y a Soria y Avila, con un gra
do.—Cifra. 

El Papa recibe a un 
numeroso grupo de 
periodistas norteamericanos 

Ciudad del Vaticano. —, Un 
grupo de más de veinte perio
distas norteamericanos que re
presenta a doscientos cincuenta 
diarios de los Estados de Nuev^ 
Jersey, Nueva York, Maine, Ohio, 
Tejas, California, Pensilvania, 
Carolina del Norte, Virgiriia. 
Illinois y Arkanses, solicitaron la 
gracia de una audiencia con el 
Santo Padre. Este, satisfizo los 
deseos de los periodistas a quie
nes recibió en la sala del Tro
no, recibiendo complacido el de
voto homenaje de los visitantes. 

S. S. se d ignó saludarles y les 
impart ió su apostólica bendi
c ión.—Efe . 

P U E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , t í 9 . 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO D E B U R G O S " 

R E S U M E N D E L A JORNADA 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 
Se celebraron el domingo no

villadas' con picadores en las pla
zas "Monumental" de Madrid, 
Valencia, Barcelona y Caste l lón 
do la Plana, suspendiéndose a 
ca,usa de la lluvia, las que esta
ban anunciadas en las plazas de 
"Vista Alegre"- de Madrid, Bilbao 
y Málaga. 

E n Madrid, con tarde lluviosa, 
oyó palmas José Maria Recon-
do; Gregorio S á n c h e z dió la-
vuelta en su , primero y cumpl ió 
en el quinto; Marcos de. Celis oyó 
aplausos en el tercero y real izó 
una faena de a l iño en el ú l t i m o 
al que tuvo que lidiar -en medio 
de un gran chaparrón de agua 
y granizo y con luz artificial. Los 
novillos" fueron de Alipio Pére?. 
Tabernero y del Hoyo de la G i 
tana. 

Con reses de Antonio Urquijo, 
bravas oyó ovaciones y- dió la 
vuelta al ruedo Bernadó , en V a 
lencia; "Chamaco" tuvo una tar
de gris y escuchó pitos, " E l Tino'' 

. dió la vuelta en su primero. E l 
ú l t imo lo corneó al rematar un 
pase, sufriendo una herida pro
funda en la reg ión glútea dere
cha, de pronóst ico grave. Rema 
t ó al bicho Bernadó , que fué 
aplaudido. 

T a m b i é n fueron de Antonio 
Urquijo los novillos lidiados en 
Barcelona, d o n d e escucharon 
abundantes ovaciones y dieron 
vueltas al ruedo "Parrita", V i l l a -
nueva y "Curro Puya". 

E n Caste l lón de la Plana, con 
ganado de Concha y Sierra, tr iun
fó el rejoneador Pareja Obí-egón, 
que cortó las dos orejas de su 
enemigo. Jaime Bravo cortó tam
b i é n dos .orejas; César Faraco, 
una y "Valencia" una en su pri
mero. 
E N L O S R U E D O S A M E R I C A N O S 

Méjico. - - Toros de Zotoluca y 
Piedras Negras. Martorell escu
chó ovaciones en'los dos. Jaime 
Bolaños mal en sus dos enemi
gos. Escuchó pitos. Miguel Angel 
oyó ovaciones en sus dos toros. 

—Acapulco (Méjico) . — Toros 
de Ayala. Anselmo Liceaga dis
creto, en uno y vuelta al ruedo, 
con ovaciones, en el otro. " E l Pi 
to" t a m b i é n escuchó aplausos y 
dió vueltas a l ruedo. 

— E l . Nante (Méjico) . ~ Toros 
de Torrecilla. E l rejoneador G a s 
tón Santps ovacionado en uno. 
E n el otro cortó las dos orejas 
y el rabo. Antonio Velázquez cum
plió en el primero y cortó una 
oreja en el otro. Pepe Luis Váz
quez ovacionado en los dos. 

— G ü a d a l a j a r a (Méj ico) . T o 
ros de Matancillas. F e r m í n Rive
ra fue ovacionado en los dos. 
"Jumillano" cortó una oreja e » 
su primero y oyó aplausos en el 
otro. 

—Palmira (Colombia). — Toros 
de Clara Sierra. "Joselillo de Co-
lambia" l idió y estoqueó los seis 
toros y cortó ocho orejas, cua
tro rabos y una pata. Fué pasea
do en hombros al " terminar la 
corqdo. Sufrió un puntazo en 
una pantorrilla de pronóst ico le
ve. Para matar a sus enemigos 
lo hizo de seis estocadas y un 
descabello. 

r 7rLi l?a- ~ Tor0* de Yencala . 
Julio Aparicio aplaudido en los 
dos. César Girón se mostró vo
luntarioso. Humberto Valle mal 
en uno y palmas en el otro —Efe 
E S P E C T A D O R E S D E T E N I D O S 

Madrid — Por arrojar almo-
nachllus al ruedo, en la novilla
da celebrada ayer en la plaza 
de toros de L a s Ventas, han s i 
do detenidas seis personas, que 
pasaron a disposición del jefe su
perior de policía. También fué 
detenido el e s p o n t á n e o . Manuel 

, Lucas, que dió varios pases al se
gundo toro.—Cifra. 
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1 M A D R I D S E A F I A N Z A E N C A B E Z A D E L T O R N E O L I G Ü E R O 
jon la derrota del Allético de Bilbao en Valladolid y el empate 

del Barcelona en La Coruña, ha cobrado nueva ventaja 
Estrepitosa derrota del Valencia (7-0) en ei campo de Mendizorroza 

— — 

S a n t a n d e r y M á l a g a s i g u e n c o n f i n a d o s e n e l ú l t i m o p u e s t o d e l a c l a s i f i c a c i ó n 

San Sebastián — Real Sociedad,: 
j ; SantandéTi O 

Dada la .situación de ambos con-
jiiritos en la taWa clasificadora, al-
¿ro critica, se pudo apreciar que asi 
romo al Santandf.r 1c seguían gran 
numero de acfrniradoKís, también la 
Real tenia una buena '•hinchada", lo 
que ha hrcho que el campo registra
se un gran lleno. El viento malogn't 
mucho lo^ avances y el encuentro 
transcurrió algo monótono. 

Se Ucgó al descanso con empate a 
cero, l'.n el s^jgundo, a los diez mi

nutos, F.'pi poní» en funcioníímiento 
el marcador apuntán<k)se e] primer 
gol burlando al meta santánuéfhvo, 
con gran suavidad S;? anima la Rtal 
y nuevamente es Kpi qújíéh a córiál&l 
ciiencia de un páie de Pa/, en el que 
Harren».'chea cede al portero, lo re-
•t'oge de nuew el interior realista e 
invruíta el' balón en la red. 

,A los veinliaós minutos colada de 
Pérez, que lleva el esférico a la red 
por tercera vi*/, ,pero el tanto lo anu
lan por fuera' de juego. t".l bando lo
cal sigue dominando y a'los cuaren
ta minutos Kpi realiza un pase ade
lantado. Recoge Pérez y envía la pe
lota a la red por encima del portero. 
rÁCÍi; rRlLIN-FO MADRftENd 

' Macirid. -— Real Madrid, 5; Celia 
de Vigo, 1, 

'}:.] Real Madrid ha jugado lo su
ficiente para imponerse claramente a 

••"siís adversarios. 
!.! primer go! de la tarde lo con-

.siguió Rial a los 19 minutos de jue
go, al cmpalnvu una falta sacada 
píor Certto.. Di Sléfano, a los quince 
minutos desvió hacia la red un pase 
di* rsbeza de Rial'. 

l'n el segundo tiempo, durante el 
que se yió mejor juego por parte tfei 
los madridistas, a los diez minutos 
se produjo el .torcer gol. En una es-
rapada de Csnto, Ouinocho le zatt-
caditlca dentro del área. Señala el 
irbitro penalty y Molovvny lo con-
vier e en el tercer gol. 

v\ los veinte minutos OJscn 'marcá 
* i cuarto tanto de tiro raso junto al 
poste, recibiendo vun pase de Mo-
lowny. . 

K los veintiséis minutos, Olmedo, 
fn una lucida jugada personal, en la 
que dribló a varios contrarios, in
cluso a Alonso, consiguió eP .único 
gol del Celta.. 

A ^los treinta y un minutos Cento 
regateó dentro del área a Quinocho 

.de un tiro ppr la oerec-ha, por al
io, cierra la serie de cinco., 

Arbitró el en-uentro, sin complica-
.<• iones, pl colegiado, guipuzcoano se-, 
ñor Rivero, dándose la nota pintores-

j a de que a la hora de comenzar el 
«•ncuentro no se habían personado en 
los 'vestuarios sus ayudantes en las 
bandas, por lo que hubo de ser re
querida por el micrófono de' cam
po la presencia de dos colegiados cal
folíanos para cubrir la ausencia. Ac-
tuarón, ataviados a modo de porte
ros suplentes, dos árbitros del Colé-1 
giú Castellano. 
TAMBIEN EL SEVILLA CAN'O CON 

lAClLlDAD 
S-villa.—Seviíla, 4; Us Palmas, 0. 
Dominó netamente el S^vÜla. El 

primer tanto se produjo a los trein
ta y nuevíl minutos, marcado por 

{..os tantos se produjeron de esta 
js'te tiempo se produce, un inciden'e 
<:-ntre ' Vázquez y Arza, siendo éste 
agredido por aquél. 

Durante eL prirnef cuarto da hora 
del segundo tiempo continúa el (íp-
minio del Sevilla y luego reacciona 
<•! forastero. 

A los treinta y cuatro minutos Pe-
pm rechaza un tiro de Arza y Arau-
jo recoge el balón, lira y marca el 
segundo gol'.. 

A los treinta y ocho minutos de 
juego, el extremo izquierda del Sé-
villa contra y recoge Arz.,i, consiguien
do este jugador el tercer tanto. Cin
co minutos después es Ramoni quien 
marcad1! «uarto, en jugada persona!. 
LA COLEADA DE LA tORNADA EN' 

VITORIA 
Vitoria. - Alavés. 7; Valencia, O. 
: y ha jugado un encuentro por par

ir oel Ala\-és como no se le habia 
visto nunca en Mendizorroza. Un 
'ruarlo de hora entes dé comenzar, 
cayó un gran chaparrón y estuvo llo
viendo casi duratvle el partido. 

El campo era una laguna 
Aráujo a pase de Arza. M final de 
lorma: siete minutos y avance del 
defensa CoroSpe hasta cerca del área, 
por el lado izquierdo, dando ocasión 
s un centro, que recoge Wilson de 
cabeza y se lo pasa a Primi, quien 
en igual forma introduce el balón en 
las malf-as. Treinta y tres minutos; 
pase dp la meoia. recoge Echeandia 
y ganando la arción a Sócrates, man
da ia pelota a la" red., 

En el segundo tiempo y a Ick fres 
minutos, el balón .llega a poder de 
Wilson, que pasa a Erdocia y ésto, 
por bajo, clava la pelota dentro del 
marco. Siete minutos y una combi-
naciun entre Primi y. Erdocia la pone 
remate final Wilson, pero ú balón 
da en un poste, toma efecto y 'le pe 
ga a Quiqu-! y se mete en la puerta. 
A los dieciocho minutos, Primi. en 
•Imena disposición, dispara por bajo, 
• m que el portero haga nada por im
pedir que la pelota pase a sus domi
nios. Qumcoces, sin portero en el 
marco, salva seguidamente un gol. 
cuanoo la pelota rozaba ya la linea. 
A los veintitrés minutos hay un cen-

ro dePr lmi y Wilson remata de ca-

A los treinta y nueve minutos, Wi l 
son dribla a Díaz y pasa a Echaniz 
y éste, en gran jugada, deja el ba
lón a los pies do Erdocia, que fusila 
el séptimo gol.-
PERDIO El. MALAGA EN ALICANTE 

Alicante. — Hércules, 1; Málaga, 0. 
£n c-l primer tiempo de este encuen

tro, decisivo para el equipo local, 
los alicantinos no lograron liga> jue
go. En el minuto seis el arbitro anu
ló yn gol al Hércules por creer que 
Mckt'rie oslaba en fuera de juego. 
A los trece vuelve a anular otro gol 
de Bartual, al ,eslimarle, también, 
eti fuera de juego. 

En el segundo tiempo, a los 'ca
torce minutos. Rodríguez resuelve un 
lio ante la meta malagueña y me
tiendo el pie entre un grupo de ju
gadores logra llevar el esférico a la 
red. ' 

Este lanto e-rkorajina a los mala
gueños y cunde sobre el terreno el 
juego violento y peligroso, sin que 
el árhitro acierte a cortar los des
manes. A partir cíe entonces se le
vantan airadas protestas en los grá
denos ronlra la actitud eje Asensi, 
errándose un ambiente de escándalo 

y protestas que prosigue hasta el f i 
nal o el encuentro. 

EL ATLETICO CE MADRID, DERROTADO 
EN S\RRIA • 
iBarcelona. — Español, 2; Atléli-

co de Madrid, ü. ' ' 
Comienza H juego con impetuosos 

ayances español islas que a los ca
torce minutos marcaron su primer 
gol por medio de Mauri. 

A los cuarenta > cuatro, se lesionó 
Argik's, al disputar un balón con Es
cudero y se retira del campo. 

Reanudado (1 juego en la segun
da parte, Argilés ocupa ya su pues
to habitual. Al minuto justo se lesio
na Martin, que pasa a ocupar el ex
tremo derecho. Un minuto después 
se lesiona Gamiz. y sé retira Mar
tin. 

•\1. minuto 4. en que el Allético con-
raba sólo con diez .hombres, hay ^in 
tiro de Mauri, oetenido por Menén-
dez. pero • al meta madrileño se le 
oscapa el balón y Marcct, metido enr 
ia boca de gol. <onsigue el segundo 
tanto del Español. 

Eaura, al repeler la agresión de 
un jugador atlético, es expulsado por 
e! árbitro, lo que origina una discuta 

DE PELOTA 

M i 

beza bellamente. 

E l domingo con bastante p ú 
blico y sobre todo m u y entusias
t a se celebraron los part idas 
anunciados, p r imera par te de l a 
e l im ina to r i a con los representan
tes de Cast i l la . 

En p r imer lugar salieron a la 
cancha Salamanca por M a d r i d 
cont ra Zurdo dé Q u i n t a n á r . E l 
pa r t ido estuvo en general , bas
tan te nivelado, y hasta l a m i t a d 
del encuentro no se p o d í a saber 
q u i é n iba a ser el vencedor. H u 
bo tantos m u y disputados, ya que 
el encuentro d u r ó m á s de me
dia hora , lo que da una idea de 
c ó m o fué la m a r c h a del pa r t ido . 
El Zurdo con su poderosa pega
da r e b a s ó siempre en el tanteo a 
su. r i v a l y asi pudo l legar a los 
l£ tantos, mient ras su con t ra 
rio se quedaba en trece. Ambos 
Jugadores f u e r o n largamente 
aplaudidos. Es u n a pena que el 
serrano no suelte mejor l a de
recha, pues en él hay madera de 
c a m p e ó n . 

E n segundo lugar salieron a la 
cancha; A2peit iano y Tolosa pa
ra disputar la e l im ina to r i a a 
Pascual I I y Urbano. A l p r inc ip io 

l a cosa se puso seria para nues
tros colores, a l no hacer a res
t a r los venenosos saques de T o 
losa, y por e i nerviosismo de- Pas
cual I I , pero poco a poco fueron 
entrando en juego, y como U r 
bano a c e r t ó a sacar, fueron siem
pre ' por delante a p a r t i r de l t an 
t o 5 los nuestros l legando a los 
22 mient ras sus enemigos se que
daron en 12. Los cua t ro pelota
r i s h ic ie ron u n m a g n í f i c o en
cuentro y las ovaciones de l p ú 
blico fueron de las de c a t e g o r í a , 
sobre todo a u n enorme t ra l lazo 
de Pascual I I , que r e b a s ó a Az-
pei t iano, pues l l egó cerca del 8. 

• Buen p a r t i d o en general y la con
f i r m a c i ó n de que en Pascual I I 
t iene su t i o e l ya conocido Pas
cual u n digno sucesor de t a n 
g ran maestro. Urbano seguro y 
acertado en los saques. A h o r a 
sólo f a l t a que en M a d r i d r ep i t an 
su a c t u a c i ó n y a seguir dejando 
enemigos en la cuneta, p a r a ver 
si se llega a l a f i n a l . Made ra hay, 
y los serranos este a ñ o e s t á n en 
forma. Adelante . 

C A N C H E R O 

que se prolonga durante varios minu
tos, armándose una .bronca enorme 
en ios graderios, donde son flamee-
dos miles, de pañuelos. Piquin cubre 
la baja de Eaura. 
I MPATE EN RIA/ÜR 

I a Coruña. — Deportivo, 2; Bar
celona, 2! 

É| campo estaba completamente en
charcado por la lluvia y ambos con
juntos hicieron un pésimo encuentro. 

El resultado refleja la igualdad de 
fuer/as. Las figuras del encuentro 
fueron el meta Ramallets, que hizo 
paradas esplendidas a tiros que lleva
ban factura de gol y, por ello, fué 
despedido por el publico con una 
gran ovación. 

En la primera parte dominó más 
el Barcelona. A los treinta y tres 
minutos _de juego, Areta remata un 
pase de su extremo y consigue el pr i 
mer gol de los catalanes. 

En la segunda parte, a los 24 mi
nutos, marca Villaverde. 

Después 'domina el Deportivo, que 
mejora algo su juego y la delantera 
|coruñesa adquiere má-s efectividad. 
Tino, a los dieciséis •minutos, marca 
r l primer tanto de los locales, desde 
muy cerca, y Pahiño el segundo, 
cuando sólo faltaban nueve minutos 
para el final f 
POR LVMINIMA VENCld ÉlT 1 

VALLADOLID 
Valladolid: — Valiádólid, I ; Atlé

tico de Bilbao, 0. 
La lluvia caída durante toda la ma

ñana y hasta bien entrado el encuen
tro, puso el campo como una autén
tica laguna. 

La expectacinó era muy grande y 
el lleno fué absoluto. . 

A pesar de las pésimas condicio
nes del terreno,, el partido fué uno 
cíe los más brillantes y competidos en 
esta temporada, los bilbaínos, al 
principio mejor apoyados por las con-
idiciones del campo, trazaron un jue
go de gran calidad y atacaron con 
«•norme rapidez, inquietando a la de
fensa local. 

El Valladolid se impuso bien pron
to y poniendo un ardor colosal ni
veló ia situació-.i. Entro el forcejeo 
y el juego nivelado se extendió la 
emoción en espera de quien tuviera 
la ocasión do marcar el primero para 
lograr la victoria. La jugada espec
tacular de la tarde estuvo a cargo de 
Arieta, quien driblando a varios con
trarios se internó en el á rea-y al i r 
a tirar,' le arrancó Saso valientemente 
í l cuero do los pies. Otra jugada a 
cent inunción .está a puntev-de costar-
!e. al Valladolid un tanto, a no haber 
sido por la oportunidad de Losco, el 

•mejor do los veintidós, que esespejó 
estando detrás, de Saso, un auténti
co cañona/o de'Cainza. 

A partir de este momento el Va
lladolid se asegura sobre el terreno y 
nivela la situación. 

Durante más. de quince minutos 
domina el Valladolid, intensamente, y 
con cero a cero en el marcador ter
mina el primer ticrnpo. 

La segunda parte se inicia con gran 
fogosidad por ambas partes, en bus
ca del tanto oe la victoria, que, por 
fin, consigue el "cnce" local por obra 
de Domingo, quien bien colocado, 
sorprende a Carmelo de On tiro a la 
media vuelta por el mismo ángulo. 

*• & Sí rl C & & £ & & & 8 5?; 5f; & ;K 3? 

R e s u l t a d o s 
y clasificaciones 

PRIMERA DIVISION; 

R. Madr id , 5; Celta. 1. 
Españo l , 2; A t . M a d r i d . 0. 
Alavés, 7; Valencia, 0. 
Sevilla, 4; Las Palmas, 0. 
Hércu les , 1; M á l a g a . 0. 
R. Sociedad. 3; Santander, 0. 
Valladolid. 1; A t . Bi lbao, 0. 
D. Coruña , 2; Barcelona, 2. 

J. G. E. P. F. C. P. 

R. Madr id 
At , Bilbao 
Barcelona 
Valencia 
Sevilla 
Hércules 
Valladolid 
At; Madrid 
D, Coruña 
Celta 
R. Sociedad 
Español 
Las p a i m á s 
Alavés 
Santander 
M á l a g a 

27 18 
27 14 
27 15 
27 14 
27 13 
27 10 
27 11 
27 10 
27 11 
27 9 
27 9 
27 8 
27, 9 
27 9 
27 9 
27 6 

4 
5 
6 

11 
11 

7 10 
4 12 
6 11 
4 12 
7 11 
6 12 
8 11 
5 13 

72 26 41 
73 34 36 
67 38 36 
64 54 30 
65 54 29 
41 53 27 
47 49 26 
49 56 26 
46 54 26 
52 52 25 
47 48 24 
41 43 24 
40 66 23 
42 59 22 
36 73 19 
34 57 18 

Club Ciclista Burgalés 
• Esta sociedad ha acordado suspender los bailes hasta el sábado 

de Gloria. 
L a Directiva 

lujando bajo continuo e intenso aguacero 
el Juventud batió ai Castilla por 4-1 

¡H 

C H A P O L I N 
con-

Véalo instalado on B O L E R * AMERICANA 

C o n e s t a v i c t o r i a e l e q u i p o l o c a l a b a n d o n a e l " f a r o l i l l o rojo 

Breve resumen d e l g r u p o 1 5 

d e l a f a s e d e p e r m a n e n c i a 

e n T e r c e r a D i v i s i ó n d e L i g o 
Sólo u n equipo cons igu ió pun tua r fuera, y fué la Ponferradina, 

que ent ra asi en el terreno de los positivos. Los d e m á s resultados fue
ron todos absolutamente caseros. Y amplios en diferencia de goles. 
Esto hace que la t ab la de puntuaciones, en cuanto a positivos y ne
gativos, tenga muy poca v a r i a c i ó n . S in embargo, conviene que desta
quemos el c laro t r i u n f o obtenido por el Juven tud , M á s m é r i t o r i o —y 
sobre todo, m á s ú t i l —por haber sido conseguido con t ra uno de los 
que, posiblemente, pueden ocupar los puestos f a t í d i cos de l a cola. 
Y conviene mucho este ampl io resultado, porque son reserva de go
les que ei Juventud almacena por si a ú l t i m a hora, hubiera que 
aplicar el ' 'goal average" para la c l a s i f i cac ión . 

Dos de los cinco encuentros (los de Zamora y Falencia) , se j u 
garon el s á b a d o , con buen t iempo. Pero los otros que se h a n ven t i l a 
do el domingo, han estado rodeados de fuertes l luvias , y hasta de 
intensa nevada el de Av i l a , lo que pone de relieve, que los jugado
res han tenido que realizar u n esfuerzo grande pa ra sobreponerse. 
Entusiasmo, no fa l tó en n inguno de los campos, a los que. como 
siempre, vamos a hacer una breve vis i ta y re la tar lo que en cada uno 
p a s ó : 

En- Av i l a , e l t i t u l a r g a n ó por 3-0 a l S a l e s i á n o s . en u n par t ido 
f lo jo por ambas partes, y en el que e l equipo sa lmant ino d ió mues
t ras de encontrarse muy bajo de forma. 1-0 en la p r imera m i t a d , 
m a r c á d o por C ó r d o b a , y en la c o n t i n u a c i ó n Rivera y Novas eleva
r o n el marcador a l 3-0 con que t e r m i n ó . 

En Zamora , el t i t u l a r , t a m b i é n g a n ó por esa mi sma diferencia 
—3-C— al B é j a r a l que siempre s u p e r ó , pues s in hacer grandes es
fuerzos, y a u n jugando m a l los de casa, obtuvieron esos tres goles, 
que se marca ron en la segunda par te , por Z ú ñ i g a , , Galnza y Cuesta. 

E n Falencia, el s á b a d o , como el anter ior , empata ron a u n gol 
la I 
t a d . 
M u n c ó l l i d o obtener la igualada, 
m i n a r a favor de cualquiera de ello.s. 

Y en Segovia. la G i m n á s t i c a venc ió por el ampl io . margen de 
5-1 a l J ú p i t e r Leonés . L a p r imera parte 3-1 marcados por Samuel, 
Val iente I I y M i r a n d a , las del equipo de casa, y Rogelio e l de los 
leoneses. L a segunda par te , los forasteros ac tuaron con diez h o m 
bres, por les ión de R a ú l y encajaron otros dos goles mas hechos por 
Valiente M ambos, en u n buen par t ido por . p a i i . de ambos equipos, 

y la Jomada, no dio m á s 4« s i 

l levamos toda la temporada sin ver 
al Juv-ntud jugar en su elemento,- que 
no es. procis¡amenté,, el agua y el 
bíkrro. Por esta circunstancia, liasta 
e! presente, no se nos ha daoo la 
prueba clara' de si después de su in
greso en tategoria nacional, lia lo
grado hacer progresos en su labor 
ce equipo, indudablemente tiene hom
bres que vienen acusando los bene
ficios que para su formación balom-
pédita supone el actuar en una di 
visión en la que el profesionalismo 
predomina, l eli-pe y Julio pueden ser
virnos de ejemplo a este respecto; pe
ro el equipo, en general, sigue sin 
consolidarse, sin darnos la exacta me
dida de los progresos que ha podido 
hacer. i 

Claro que esto puede obedecer al 
hecho anteriormente señalado: a no 
haber podido actuar un dia con el 
campo en adecuadas condiciones y ya 
é's sabido que el Juventud, equipo bi-
soño y por tanto carente de potencia, 
no encuentra en el barro y en el agua 
los mejores elementos colaboradores, 
l o que aconteció el domingo rebasa 
ya los justos limites. A moaiodia cm-
l^ezó a descargar una tromba de agua 
que ya no ceso, salvo un pequeño pa
réntesis a ia hora de comenzar el 
partido, durante toda la tarde. Por 
(rila razón, los jugadores hubieron de. 
aguantar una persistente ducha y el 
estado del campo adquirió caracteres 
verdaderamente deplorables: charros, 
barro y, on algunos pitntos, lagunas, 

(Pasa a quinta páR.) 

SEGUNDA DIVISION 
{Primer grupo) 

Logrones, 3; Juvenil, 1. 
Scstao. 1; Zaragoza. 1. 
Baracaldo, 4; Elbaf, 0 (jugado 

el s á b a d o ) . 
Avi lés . 2; Caudal, 0 (.}ugado el 

s á b a d o ) , -
Oviedo, 1; Ci jón , 2. 
L é r i d a , 2; .La Felguera, 0. 
Osasuna, 4; C, Leonesa. 1. 
E. Industr ia l , 4; Fer ro l , 1. 

J. C. £. P. F . C. P. 

C. Leonesa 
Gljón 
Oviedo 
Zaragoza 
L o g r o ñ é s 
Baracaldo 
La Felguera 
Elbar 
L é r i d a 
Osasuna 
E. Industr ia l 
Ferrol 
Avllés 
Sestao 
Juvenil • 
Caudal 

27 16 
27 13 
27 15 
27 15' 
'27 14 
27 14 
27 10 
27 12 
27 10 
27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

11 
S 
9 
9 
7 
5 
6 

7 
6 
9 
9 
8 

10 
9 

12 
11 
13 
12 
13 
15 

6 14 
10 12 

7 14 

59 31 36 
44 31 34 
53 30 33 
59 39 33 
48 40 33 
46 35 31 
36 39 28 
52 48 27 
37 43 26 
48 50 23 
37 38 23 
31 52' 23 
44 55 21 
41 50 20 
39 74 20 
41 58 19 

(Segundo gmpo) 
At . T e t u á n . 6; Tarrasa, 2., 
Jerez, 2; E. T á n g e r , 3. / 
Cas te l lón . 5; J a é n , 0 ( jugado 

el s á b a d o ) . 
Granada, 3 ; Murcia , l . 
Extremadura, 2; Badajoz, 0. , 
Tenerife, 5; Betis. 2., 
Levante. 3; Linense. 0. 
Sabadell, 3; San Fernando, 2. 

J. C. E. P. F. C. P . 

At . Te tuán 
ft. Murcia 
E. T á n g e r 
Granada , 
Jerez 
Betls 
J aén 
Badajoz 
Castellón . 
Extremadura 
Tenerife 
Sabadell 
Tarrasa 
San Fernando 
Levante. 
Llnense 

27 15 
27 16 
27 14 
27 15 
27 13 
27 12 
27 10 
27 13 
27 12 
27 11 
27 12 
27 10 
27 10 
27 8 
27 7 
27 6 

7 52 
9 72 
7 51 
9 47 
8 59 
9 44 
9 58 

13 48 
13 47 
12 46 

1 14 44 
5 12 44 
3 14 48 
6 13 51 
3 17 47 
3 18 3o 

30 35 
37 34 
40 34 
24 33 
41 32 
43 30 
51 28 
58 27 
49 26 
64 26 
43 25 
50 25 
57 23 
62 22 
59 17 
85 15 

TERCERA DIVISION 
(Fase de ascenso) 

Primer g rupo 
Torrclavega, 3; BURGOS, 0. 
Indauchu, 3; Pontevedra. 2. 
Arsenal, 2; Salamanca, 0. 
E. Delicias, 0; Langreano, 2 

( jugado el s á b a d o ) . 
U 5 J. G. E. P. F. C P. 

fndauchu 
Langreano 
Torrelavega 
Salamanca 
BURGOS 
Arsenal 
E , Delicias 
Pontevedra 

27 8 14 
18 14 10 
11 10 10 
11 12 9 
15 22 
13 17 
7 13 

6 11 17 
Segundo grupo 

Blnefar, 2; Arenas Z . 1. 
Rayo. 1; Plus Ul t ra . 3. 
Gerona, 4; Elgoibar , 1. 
Ma^resa, 1; Tudelano. 1. 

(Tercer grupo) 
Tortosa, 2; AJcovano, 1. 
Mestalia, 3; Eklense. 1. 
Mahón , 1; Tarragona. 0. 
Elche, 3; Mallorca, 2. 

(Cuarto grupo) 
Emeritenso, 5; Ubeda, 0 
Algeciras, 2; Mel i l la , 0. 
C é d i z . 1 ; Ceuta. 0 . 
Don Beni to . 6; l l i t u r g i . 1. 

FASE DE PERMANENCIA 
(Grupo tercero) 

Portugalete, 1; B e g ó ñ a , 2 ( j u 
gado el s á b a d o ) . 

C. Durango. 4; Villosa. 2 ( ju 
gado el s á b a d o ) . 

Padura, 2; MI RANDES, 3. 
Erandio. 1; Arenas C., 3. 
Guecho 2; Basconia, 0. 
Bermeo. 3; Valmaseda, 1 . 

J. G. E. P. F. C. P. 

B e g o ñ a 8 6 0 2 14 11 12 
Guecho 8 4 3 11 16 10 11 
Bermeo 8 5 1 2 24 15 11 
C. Durango 7 4 2 1 20 10 10 
Basconia 8 4 1 3 14 17 9 
Portugalete 7 3 2 2 13 12 8 
Padura 3 3 1 4 17 18 7 
MIRAN DES 8 3 2 4 13 14 6 
Villosa 8 1 4 3 16 21 6 
Ar . Guecho 8 2 1 5 15 17 5 
Erandio 8 1 2 5 6 17 4 
Valmauda G 1 1 4 10 16 3 

(Grupo quince) 
At. Zamora. 3; B é j a r . 0 ( juga

do el s á b a d o ) . 
JUVENTUD, 4; Castilla, 1. 
Segovlana, 5; J. Leonés , 1 . 
Av i l a , 3; Sa l e s i ános , 0. 
At. Palencia. 1 ; Ponferradina, 

1 ( jugado el s á b a d o ) . 
J. O. E, P. F . C. P. 

Avi la 
At . Palencia 
Segovia na 
A t . Zamora 

I . l o o n é s 
Ponferradina 
Castilla 
JUVENTUD 
Sales!;,no, 
Bé j a r 1 

8 6 0 2 22 
8 4 3 1 20 
8 4 2 
8 4 2 

2 21 
2 21 

1 3 21 
1 3 21 

15 12 
11 11 
11 10 
12 10 
11 9 

8 3 0 5 11 
8 2 1 5 13 

\ 8 1 
5 9, 
6 8 

11 
24 
27 
21 
26 
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San Sebast ián , — E l pe lotón de corredores participantes en 
la eran prueba, a los 200 metros de la salida. L a prueba fue 
ganada por el ing lés Sando, netamente destacado, en un 
tiempo de 45 minutos v 9 segundos para los 14 fcdometwjs 

de recorrido— (Foto Cifra) 

El equipo mantañés, que jugó con dureza 
extraordinaria, se mostró más eficaz 

F u é e x p u l s a d o A j a por a g r e d i r a I m n U 
Torrelavega. — E l Torrelavega 

venc ió al Burgos por 3-0, en par
tido del primer grupo de la fasé 
de ascenso a Segunda División. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

Burgos.-—Guti; Pestaña, tzarra, 
Vázcmez; Cantabrana, Zuloaga; 
Heniando, Lorente, Brigido, Cal
vo y Castillo. 

Torrelavega.—Fernando; True-
ba, Vicente, Emilio; Aja , Pacolin; 
Pachin, Pelu, Pascual, Curial y 
Madrazo. 

E l encuentro se celebró en el 
campo del Estadio Municipal. De
bido al fuerte viento los equi
pos no pudieron practicar un fút
bol vistoso, ya que el vendaval 
era considerable y hacia difíci l e! 
adecuado control de la pelota. Hay 
que señalar que por esta razón 
el juego que se exhibió no fue de 
gran calidad —repetimos que el 
viento era de característ icas hu
racanadas— si bien en ocasiones 
hubo mucha emoc ión , ya que am
bos contendientes se emplearon 
con notable codicia. Ciertamente 
no puede negárse le a l conjunto 
burgalés esa cualidad; pero pese 
a ello se vió superado en los dos 
tiempos por el Torrelavega, qué 
este día contó con una delantera 
que sin andarse con muchas fio
rituras, que resultaban además in
adecuadas por las circunstancias 
señaladas, se mostró muy .incisiva 
y rápida en todos sus avances. 
Esté hecho obl igó a la defensa 
forastera, que actoó acertada
mente a emplearse con frecuen
cia. L a linea media burgalesa 
también destacó, especialmente a 
la hora de defender, y esto evitó 
que el 3-0 que al final señaló el 
marcador no se viese ampliado. 
L a delanterá fué la más desaper
cibida. 

Durante el primer tiempo se 
marcó un solo gol, por mediación 
del delantero centro del Torrela
vega, Pascual y en el segundo 
tiempo, Pelu obtuvo el segundo y 
e! propio Pascual el ú l t imo. 

Finalizando el partido hubo un 
choque entre Lorente y Aja, 
agrediendo este últ imo al húrga
les. El árbitro decretó la expul
s ión del medio montañés , entre 
las protestas del público que es
t imó había existido agres ión mu
tua y que por tanto debían ha
ber sido los dos expulsados. 

En favor del equipo burgalés 
hay que registrar el hecho de que 
no se entregó en ningún momen
to; pero fuera de la decisión em
pleada a la hera de defender, po
co es lo que hay que registrar en 
su haber, dado que su poder ofen
sivo lo de jó práct icamente inédi
to pues su delantera profundizó 
poco y por tanto no l legó a inquie
tar seriamente al Torrelavega, 
que terminó anotándose un holga
do 3-0. que viene a reflejar exac
tamente el mayor poder atacante 
que este equipo mostró sobre su 
contrincante. 

OPINIDNES DEL CONSPICUO 
Ayer nos tropezamos con el ha-

bituel conspicuo; un "hincha" in
cansable e indesmayable. que el 
domingo también estuvo en To
rrelavega. 

—¿Y qué tal por aquellas lati
tudes?, es nuestra primera pre- . 
gunta? 

—Mal. Tiempo molesto, con 
ventarrón v io lent í s imo, huraca
nado... 

-—•Bien; pero sin irte por las 
ramas. Háblanos del partido. 

—Pues a eso iba. Mal por don
de quiera que se le mire. Por e l , 
lado burgalés , porque se jugó pé
simamente; por el torrelaveguen-
se, porque se mostró como con
junto excesivamente áspero, duro 
y violento, que repart ió leña de 
manera realmente inconcebible. 
Parec ía como v s i tuviera alguna 
cuenta pendiente con el Burgos o 
que se jugaba algo realmente de
cisivo. 

—Pero, ¿tanto fué? 
—No quiero dramatizar. Pera 

iShí van unos datos: a los diez mi
nutos de juego Castillo ca ía le
sionado, quedando con la pierna 
izquierda inút i l , por lo que hu
bo de permutar con Hernando, 
Luego fué Hernando el "cazado" y 
por ú l t imo , ya en las postrime
rías, Lorente sufrió una bruta( 
agres ión de Aja, el cual fué ex
pulsado, mientras el interior bor
ga lés sal ía en "brazos de las asis
tencias" por causa de un golpazo 
tremendo... 

— Y todo este relato, ¿sirve para 
justificar la derrota? 

—No; este es un aspecto del 
encuentro que no justifica otr'aíí 
muchas cosas. El 3-0 puedes con
siderarlo producto de la falta de 
acierto y de adecuado espíri tu de 
lucha que en el conjunto existe. 
E l equipo hizo agua por muchos1 
sitios, empezando por defen
sa, donde tzarra sigue sin libe
rarse de ese "complejo" que ad
quirió el d í a del partido con el 
Salartianca. Adelante, el Burgos 
se encontró con Castillo lesiona
do al principio y práct icamente 
sin interiores. A Calvo no le iba 
el partido, dadas las caracterís
ticas con que fué planteado, y Lo
rente, sigue presa de una eviden
te baja forma que esperamos sea 
pasajera. En taíes circunstancias, 
comprenderás que el equipo, co
mo conjunto eficiente, no existió. 
Agrega a esto que dos de los tres 
goles fueron encajados de forma 
"verbenera" y como conclusión, 
puedes hacerte la idea exacta del 
3-0 que el Burgos se trajo de su 
visita a Torrelavega. 

P O L L I T O S 
de al "Granja . lañé" , de fiEUS. Ra
za Prat , Leghorn, Castellana ne
g r a y Rodhes, controlado por CEAS. 
Representante, D. Blas L ó p e z , San 
Juan, 28, 3.'. Teléfono, ,4035, 

C a l e r a , 2 9 - A p o r t a d o , 9 2 - T e l f . 3 6 6 6 - B U R G O S 
VENTAS AL POR MAYOR 

Accesorios de Perfumería 
Artículos de limpi&za 
Barnices. Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agr í co las 
insecticidas domést icos 
Materias primas industriales 

Concesionario do 

Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos industriales 
Productos químicos puros 
Productos Solváy 

productos L'Oréal 
CONSULTE PRECIOS Y CONDICIONES 

Ferial en Montarlo 
LQS d í a s 27 tj 23 d e M a r z o , s e c e l e b r a r á n p o r i r a s l a -

d o . SUS t r a d i c i o n a l e s f e r i a s d e t o d o c l a s e d e g a n a d o . 



Victoria de Francia 
en balón - mano 

sobre España 
f ^ B W i i r o iniernacional de bal6n 

maní». * 9iete' entr* ^ seleccio-
* ée Espa"a y ^ r̂anc*a- Ha ven-
^ ei équipo de Francia, por vein-

VaiencJa- — lia jujado esta no-
«i Pabciton de tos Deportes, 

.i-ieie 'antos a qmnce. 
n partido ha sido efe.neta supe-

rieridad del equipo írancés. Dsde 
L principio se observó una mejor 
^sa «n los jugadores galos, que se 
rílduio en un trenzado de pases reaJ-
^enie' mafljnifkos, que desconcerta-
ron a ^ iuflaoftres españolSH, dan-
L ^ fek áeisectón i r a n i a rápida V€ÍI-
^ a «o tí marcadw. 

0 tiixiípo espaáoí tardá oo entrar 
sn i"2*0 ^ coando lo bUo ya esíafaa 
go ¿ara kríerioridad. AdemAs, «i 
-uardameta /Jílnchfta n» tuyo ana ar-
feacldn ^ " í i1 í1'* batido en 
maitúwl tíe ©ca-sione*, «n varias «te 
¿t, cuates »»do . detenar rápida 
disparos que te ianzarsn ios jujfatla-

59 1.1^ aJ á't&oians» can el r«,úl-
gjflo «© qume» a s.eis, "a favdr de 

get te vS^an^a. «arfe la supari^ri' 
¿ai írátttSaa se cíiser^ ©n et sarv/-
rio, psrü no í;ñnl9 cn ^ í,rB a g«l, 
1.09 espafíoles lucieron una iriilaníe 
¿ttitaciCln mediada esta segunda mí-
ásd. en la que consiguieron anotarse 
fttjfdáosme tres tantos, gracias a 
¿os magnifica? Jagadas tfe Ac€ila!0 
t̂i» se mostril muy peligroso en las 

(dieras. 
TTM) espec¡ai^iente ferillan!® la cwn" 

s&uciAn ás uno de los tantos, en tina 
¡jK âda reís i da en que a'rlhló a á*B 
centrarits para batir ai guardameta 
&n nn disparo impresionante. 

Terminal el encuentro con veinüsiis-
tí a «ftíince. 

T r i u n f o d e l M i r o n d é s a c o s t a 
d e l P a d u r a e n e l c a m p o d e é s f e 

Arrigorriaga.— El Padura ha sido 
vencido por el Mirandés, por tres-dos, 
en partido jugado en el campo de 
Santo Cristo. 

Arbitró el señor Sancirés, qüe lo 
ínzo correctamente y los equipos for
maron de la siguiente forma: 
radura: Aramburu; Inchaurraga, Se

daño. Landa; Jenaro. Del Val; Maxi, 
Rentena, Herrería, Diego y Paquito. 

Mirandés: fcüñez; Arámburu, Ne
breda. Crijuela; Alvarez, Urruchi; 
Agushn. García, Saez, Castillo y 
Saeta. 

El primer tiempo fué de juego muy 
movido, con superioridad técnica del 
-Virandés. cuyo equipo exhibió ún 
fütBol de conjunto, mostrándose sus 
jujadores muy precisos en las -com
binaciones que realizaron, todas las 
cualos las Uevaron a cabo haciendo 
fala ú§ mucha habilidad 
preparación fiska. 

A las diecisiete minutos, el extre
mo «recha Agustín remató sobre la 
marcha un centro de la izquierda, lo-
arando ei primer gol forastero y dos 
minutos mis tarde el delantero cen
tro, en otro remate, consiguió el se-
junüo. Acortó disiancias el Padura. 
a los treinta y siete minutos, apro
vechando un penalty con que fué san
cionada una mano dada por Grijue-
ía. Con e! resultado de 2-1 favorable 
al Mirandés se llegó al descanso. 

Kn la segunda parte, a los veinte 
minutos, una buena combinación del 
ala izquierda mirandesa con cambio 
a la derecha, permite a Agustín mar
car -ei tercer tanto y seis minutos 
después, a la salida de un córner, el 
Padura, por obra de Maxi, en rema
ta de cabeza, consigue el segundo gol 
para el equipo local, y con el resulta-

y perfecta 

do de 3-2 favorable al Mirandés con
cluye el encuentro. 

La segunda • parte resultó de me
nos vistosidad que la primera, debi
da, sin duda, al estaoo dd terreno, 
que aparecía embarrado y muy pe
sado, circunstancia que acusaron to
dos los jugadores. 

Causó buena impresión el Miran
dés. que aventajó al Padura, no ex
plicándose el público asistente su ma
la clasificación actual. Se distinguie
ron dentro del, conjunto foraster». 
Saeta, Nebreda y CrijUela. En el Pa
dura sólo merece destacarse la ac
tuación de Domingo. 

35^ 5K íOc 5íí ^ i*í s s « 
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Participará en las pruebas 
de Niza y de Roma 

Madrid — Ha sido designa
do el equipó hípico español 
que part ic ipará en. los con
cursos internacionales de N i 
za y Roma, que comenzarán, 
respectivamente, el 16 y el 
25 de Abril próximo. Figura 
como jefe de equipo el te
niente coronel Bulnes y los 
jinetes y caballos son; 
. Comandante García Cruz, 
con "Quoniam" y "Eolo IV" . 
. Comandante Ordovas, con 
:;Bohemio" y "César". 
. Capitán Alonso Martín, con 
í:Brise-Brise" y "Badén", 
. Comandante Lópea del Hie
rro, con "Babieca" y "Amado 
Mío". 

v , Francisco G. Goyoaga, eon 
"Fhanenkoníng" y "Eandit". 

r y 
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(Víeas «ts tercera pá f i aa ) 

ffp fas io« m fraila iie^afe a 

j 1 

Sft empTeñá&rii ijue en estas eir 
íuníanclas, goca fútbbl da calidad se 

oingun» de los tí«s 
oes fermdó «oa exbiki-

eüiil «esfeada; peí» a fclta da esé» 
«i ítE6oh»ud, lucSa »íra üirtad muefí* 
reas p ŝiJWa e importante en el 'ffif* 
M i ©íicaKi». Buena pmfea de efío fa 

e» •! 4-1 logrado, f eso que 
í m * » mi portero e» tarde 

fita» é» aesertes, fl|u« en Intefceflcio-
nts «cenadas # soíire toda en decí-
«6ÍB3 «álidas üaio el matto, mllé a 
sa «í|a5|p:«s mvn mis copiosa goleada. 

El . primer tiempo 'fué más 
S¡*n (í* juega alterno y poco exprc-
ííiS«, «Selíiendo anotar ünlcaiaente el 
Síraa §ot oe "yacho". au« quedá eo 
sníííarí» ©ÍI esta f-ase y dos fetienos 
fcSriB d9 daianteras palentinos tpie 
Ksytrallzcíüíení Moral, fué en ía con-
tínuación cuando el iuventud inten
sificó na ofensiva, puso mayor pene-
íxactón en sus alances ^ remacha su 
«fitínío,.ademáis de obligar a uo tra^ 
Ía|.« estorbado at «tela visitante. 
_f•cas cesas notables acusó el Casv 

Kn 19 indiiuiduaí, ya bémes se-
m » U i v su homiire mUs ées-

tac«df en Wentoj/a, el guardameta. 
% medía aanda «cjue la tfeí íü-
*̂nUjd durantft el prlm«r tiempo." P*" 

va fue^», terminó ¿gotada y entrega.-
En ta tíelanter»,'Venancio ida tí 

»Mc» fuá ¡mostráí al«tína peíiíírosi' 

S-f (?uüíEKUid. f» i í m m éitii*. al 
*f?ntíj!>ia. lieesaBws «ganas, dt yerte |ir* 
tí»» m ¿Ja t t ú ej íérfeno eíi debidas-
^Rdidanes, fiara cjue nos de la exac
to fíte'dida de- sus posibiiidades, ya 
^ $u Í:.OOÍ(5ÍO!* "cieñta con hQm•, 

íjo» íUaé exacta noción ttei fút>; 
«ál̂  éitoque ^ todavía adquirir 
«̂wclia e«periondia. KJ domingo, a fal-

| | eirtaósiscRQ, sd^ieran jugar prüc-
1 ínCTteng;" &s manera tcpecla!, duran-
l? s^mnda paite. 

^ r a l reapareicia enia>uerl&. El mu-, 
^íaci» acusa ta obleada iiuictiviüad 
Stift íaé. originada par la grave lesión 
Rattecida. ge te dá algo indecisa en 
m aalidas, aunque en ios tiros a dís-

so deSendió hien., atajand* un 
<*« ífatanea «ue tfev/afctan mudia 

^«fcncia\ U gol ©ncaiado to Eué p»r 
" «Ke» de sujetar gl balón, ea lu-

int«niaf el despejes.- «ue Bjra 
acftosejaíile ea aquél tiro ífan-

•«oa, dado el estado resfaaladií.» dpí 

V • protegitía por í«s defensas 
«i»«,_cada dia más positiv» y Jtí« 

. «fit, rápido y can sentido en el 
Sei >)ítnte ^ tí ^ .{uieiira la 

^ ^ « d e s y conf iamos qu» pron-
«C«r<ar=} a cogtr el sitio, 

en !a taetiia, Uígúelit» ttív* una 
"üftcifín completa, ¡.on la venfaja pa-

¡Í, *' ^ ' > o de t̂ ue m a mas. Fli 
'tiarirt *0r *aní0 Ia ,ónica tí* la ac" cmn del ronjunto. ya que después 
^ ua primer tiempo algo desdlbuja-
Wttef wrr^t«5 O" 5a segunda par. 
f*n»r •fSa«iü.ir el ataque y lanzar 
*aa«r *' ^^^^"^me.nte a sus com-

^ manguardia. Herrera, que 
. puno {.011 ej lftrren6> estuua 

^ bajo que otros días. 

[* mus 

algo 

.-i¿??,am<?ra 'u.-o en galyatlBrta «1 
Z Huílidor y é^BJÍ? 

hü* V ^ * d)a 'OS'Ó dos goles, A su 
^ r ' i - í ' ü r ^ '«"Poaü jugadas y 

J " ^ î»»»- ton eí úifim» tanto 
W x l r ^ - Pacfa» hKié nm magni 
«•f ohuTi8*1*58 «*» i'e«io4«cior ea eJ 

^ rasí< t H w é 

rías intervenciones la magnifica cali
dad de jugador íino que en él hay. 

Dirigió el partido el colegiado leo
nés stñür García Pérez. El partido 
nô  tuvo grandes complicaciones; pero 
de haberlas presentado, no sê  cómo 
Im hubiera superado, porque se de
ja increpar.y, ¡carandéar cuantas- >;OCDS 
les «ino en gana a, los palentinos. Ce 
menzó pitando mucho; pero luego 
»—quixá cansado—'dejó pasar varias 
Saltas', sin la adecuada sanción. Ali-
rseó asf a los equipos: 

Castüfe.-^ Montoya; Delgado. Zu-
feieta, ísioro; Mauro, Lópe^; Puertas, 
Medina, Chelo, Venancio y Eréñó. 

Juventud.̂ —Moral; Del Monte, Fe-
íípe, julio; Herrera, Miguelitó; Sâ  
íaverri,-Aloca, Pacho, Nforo y Eolo. 
ta de virtuosismo, supieron jugar prác-
a los J5 minutos cicl primer tiempo. 
Pacbo dribló a dos contrarios y largd 
tía disparo precioso a media altura 
que hizo Jnótii la entrada'del guar-
damota. 

A los ocho minutos del segundo 
tiempo y en .pleno acoso del jüvért» 
tud, en uno de sus avances, se pro
ducen varios rechaces. Uno de ellos 
{• recoge Salaverri que ai aire em
palma un tiro duro que lleva el ba
lón hasta'?» red. A tos 26, el defensa 
f¿quierda palentino, empalma un t i 
ra por alto desde fuera del área. i £ 
sale un balón bombeado,. cuya re-
cogida falla Moral ai escapársele el 
fiialón,, que cae dentro de su marco. 
iA fas 33, «I portero visitante salva 
"ia estremis'" un bien combinado avan
ce y tira sobre el marco. Un defensa 
para can las manos el balón; pero 
penetra en la portería, por lo QU« el 
ftrfcítro concede ei tanto, pese a «iue 
ios palentinos reclaman se señale pe
nalty. A los «(0. Ateca y tolo llevan 
un avance y el interior termina fusi
lando el gul « placer. 

Paulino Cuevas venció 
en ciclo'cross y Jacinto 
Reuondo en pedestrismo 

Sé celebró el pasado día 19 Xa 
anunciada carrera de cicio-cross. 
la cual fué seguida con todo i n 
terés por el numeroso público 
situado a todo lo largo del reco
rrido. 

Resultó vencedor el corredor 
Paulino Cuevas que Invirtió en 
el recorrido doce minutos cuaren
ta y cinco segundos, seguido de 
Victorino Castro, Bonifacio Po
rras y José María Arranz. 

En la m a ñ a n a del domingo se 
celebró una carrera pedestre que 
partiendo del Hogar del SESA en 
un recorrido alrededor de las 
instalaciones y viviendas de di
cha empresa tuvo ia meta de 
llegada én las pistas del campo 
de deportes La Mllañera, total i 
zando el recorrido unos 4.000 m. 

Resultó vencedor ds esta prue
ba el corredor Jacinto Redondo, 
seguido de Orodea y Martínez, 
habiendo resultado vencedor por 
equipos el de la Agrupación De
portiva "Aguilas". 

Se celebraron igualmente en la 
m a ñ a n a del domingo v a r i a s 
pruebas atiéticas, las cuales die
ron los siguientes vencedores: 

Salto de altura, Sigler" qué sal
tó 1,55; salto de longitud. Caba
llero, que saltó 4,82; lanzamien
to de peso, Sigler, que lanzó 
9,60; lanzamiento de disco, Si
gler, que lanzó 32,40; lanza
miento de jabalina, Sigler, que 
Janzó 36,80; carrera de 400 m., 
Caballero, que invirtió 1,02. 

TaUer de repara
ción 

Plaza 
número 27 

RELOJESSUIZOSAPLAZOS 
GRANDES FACÍÜDADES. 

AL CONTADO GRANDES DES 
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 

(FNI/iOS VOP COWH'O' CnrAI.OÍ.0 GRATIS' - FACULTAD DEVOUlOOM -ADMtTfMCS REpatSEflTANTES 
\RPA Í,PARTA00100A9 MACRiDs 

Losr más modernos aparatos pa
ra ia sordera, garantizados, cota 
Transisíors, Gasto de pilas casi 
nulo. Auriculares invisibles. Venr 

ta según presep. faeult. 
G A E S . Vía Layetana, 158. 

B A K C E J L O N A 

8no«Día 24 de Már-
ÜÜ.sso, ci© 11 a 3 

la m a ñ a n s cn ©1 Hotel Avila. 
C. S. núm. 93d 

Acusaron evidente cansancio 

' París.— Algunos miembros del equi
po nacional francés do fútbol que ven
ció a ia selección de España, en Ma
drid, han acusado cansancio en los 
encuentros de Liga y con excepción 
de uno o dos jugadores, todos tuvie
ron malas actuaciones. 

El Kcims, pri-ner'clasificado en la 
Liga, perdió ante el Koubaix por dos 
a coro, aunque tenia cn sus filas a 
Kopa, Clovacki', Panvernc- y Sliartí. El 
medio ala Eóuis tampoco hizo nada 
sobresaliente y su equipo, el-Lans, fué 
derrotado por seis á cero por e! Mó* 
naco.—A'lifiE 

Se reanudan iaspartidas 
de los «alegras» 

Como estaba anúnciado, ayer 
se reanudaren I ; - : as .de ios 
'"alegres" jugándose en el •'Circu
lo de ia Unión". 

Los resultados fueron los si
guientes: 

Señores Morcillo - Larrosa. (del 
Circulo de la ünión) 62 y seño
res Aguilera - Orive (del Salón 
de Recreo) con 48. 

Señores Vilario - Aguilar, 61 y 
Udaeta - Ramiro, 50. 

Señores Codón - Arroyo. 39 y 
Téllez - Rodríguez, 60. 

Señores Alcalde - Ésteve, 22 y 
Téllea - Rodríguez, 60. 

Señores Sedaño - Sancho, 51 y 
ü d a e t a - Ramiro, 61. 

Señores Codón - Arroyo, 65 y 
Blanco - Bravo, 58. 
• Séñores Alcalde - Estove, 64 e 
Ibarreche - Ruiz, 48., 

Señores Muro - Mazuelas, 28 y 
Blanco - Bravo, 66. 

Señores Muro - Mazuelas^ 63 y 
Lorenzo - Martínez, 26. 

Señores Sancho - Sedeña, 68 e 
Ibarreche - Ruiz, 41. 

Señores Sedaño - Sanch», 37 y 
l-ópez Bravo - Blanco, 60. 

LA MEJOR DE TODAS 
Una exclusiva de 

Telefono 1324. - BURGOS citoria ". Teléfonos: 2210 

ESTfMULADOR 

M T M l 1 ; I UMPIfcZA 

Hoy, conferencia de 
D. Antonio Fernández 
Cid, en el "Casino" 
El ¡lustre crítico musical de 
"A.B.C." disertará sobre el 
tema "Hojas de álbum: tipos 

y paisajes musicales" 
En velada que patrocina el 

Ministerio de Información y T u 
rismo, t end rá lugar hoy martes, 
a las ocho de la tarde y en los 
acogedores salones de la Socie
dad "Círculo de la Unión", una 
interesante conferencia, que es
t a r á a cargo del prestigioso crí
tico musical del diario madrile
ño "ABC", don Antonio Fe rnán 
dez-Cid de Temes. 

El tema y sumario de su di
sertación es el siguiente: "Hojas 
de á lbum: tipos y paisajes m u 
sicales". 1, La banda municipal 
y el sexteto de café, 2. Un ensa
yo de orquesta. 3, Escándalo en 
la Opera. 4, Evocación de Jesús 
Leoz. 5, Noches en los Jardines 
tío España. 6, Músicos españolea 
en París. 

Dada la personalidad artíst ica 
del conferenciante y los sugesti-

-vo- del tema a tratar, cabe augu
rar que el "Casino" se verá hoy 
tebosante de un selecto público. 

Uno cn Aratizo de Torre, salto 
10'60 ra., dos turbinas, tres pie
dras, central eléctrica. Otro Aran-
zo Salce, dos piedras, central íaz 
al pueblo. Giro, Coruña del Conde, 
buen salto, dos piedras, central con 
alumbrado al pueblo y Arauzo de 
Torre. Otro, C^leruega, "Venta", 
buen salto, dos piedras. Informan 
y venden en Arauzo de Torre, He
rederos Félix Lázaro, en Puente-
dura, Hermenegildo Lázaro, y en 
Burgos, Vadillos, 43, 3.e. María 
Lázaro. 
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Ei día 15 de A b r i i serán 
representadas las estampas 
folklóricas castellanas ante 
los miembros del Congreso 
Regional de Trabajadores 

Los ensayos de nuestra laurea
da masa coral- han tomado es
tos días gran actividad, en pre
paración de varios conciertos que 
ha de ofrecer el Orfeón en bxeve. 

Por informes particulares sa
bemos que el próximo día 31 del 
mes actual, ac tuará el Orfeón 
en ia Sociedad "Círculo de la 
Unión", ofreciendo un selecto 
concierto' de obras clásicas, que 
ha sido cuidadosamente seleccio
nado por el director de la coral, 
maestro don Angel J. Quesada. 
Este mismo programa se inter
pre ta rá al día siguiente, l.9 de 
Abri l , en la Sociedad "Salón de 
Recreo", ante los socios de esta 
entidad. 

Asimismo ha sido solicitado el 
concurso del Orfeón, para ofre
cer el día 15 de Abri l , en ei 
Gran Teatro, una representación 
de sus bellas estampas folklóri
cas castellanas a los concurren
tes al Congreso Regional de Tra
bajadores, que t e n d r á lugar en 
nuestra ciudad en la primera 
quincena del mes venidero. 

riArica ún colmenas 
; Carda f.arecte, {* 

ÜAOAiO?, 

GlOfi el 
R e s u l t ó m u e r t o e í c o n d u e f o r , s u m u ¡ e r c o n 

q u e m a d u r a s y o t r o v i a j e r o h e r i d o g r a v e 

Procedente de Bilbao se dirigía 
en la tardo del domingo a 
Burgos el automóvil matrícula 
M-108.680 conducido por el inge
niero' industrial don Santiago 
Blanch Lóoez, de 39 años, casado 
y con domicilio en Madrid, calle 
Quintana número 13. Le acompa
ñaba en el asiento inmediato y 
delantero su esposa doña María 
Gloria de Lezama Louvet, de 40 
años, natural de Bilbao y en el 
asiento' posterior viajaba don 
Eduardo Rivero Fernández, de 35 
años, electricista de profesión, y 
de estado casado y vecino de Ma
drid, calle Delicias número 106. 
Este trabajaba a las órdenes del 
señor Blanch. 

Cuando ya se aproximaba a 
Burgos el referido automóvil y al 
llegar a las proximidades de 
Quintañapalla sobrevino el fatal 
accidente. A causa de estar mo
jada la carretera por las1, lluvias 
que en aquel momento catan, de
rrapó el vehículo y fué a estre-

' liarse contra un árbol, pese a la 
maniobra hecha por d señor 
Blanch quien, no pudo evitar 
que el automóvil se diera un te
rrible golpe contra el árbol. In
mediatamente y a causa de este 
accidente sé incendió el motor 
con tanta rapidez que enseguida 
el coche fué envuelto con Impre
sión a-n les llamaradas. 

El señor Riveró. aunque . heri
do de cierta importancia pudo Sa
lir del coche y también la se
ñora de Blanch,7pero no asi su 
marido que quedó tan aprisiona
do en ei volante que resultaron 
inútiles cuantos esfuerzos se h i 
cieron para auxiliarle y, desgra
ciadamente pereció carbonizado 
ante el - desconsuelo inexpresable 
de la esposa, que intentó salvar 
la. vida de su marido. 

Como quiera que djetrás del 
aütóhíóvil siniestrado transitaban 
pof la carretera un automóvil y 
un camión, éstos se detuvieron 
para prestar, los auxilios del ca
so y en ellos trasladaron a Burgos 
a la señora de Blanch v al señor 
Rivero, quienes fueron asistidos 
en la Casa de Socorro, por él mé
dico de guardia don José Alonso 
y el practicante don Félix Rodrí
guez, (quienes Apreciaron a la 

.primera, quemaduras de primero 
y segundo grados en la ca'ra, am
bas manos y antebrazo derecho, 
de pronóstico reservado. 

El señor Rivero sufrió una fuer
te contusión en la región, pelvia
na, ligero shock traumático y ero
siones cn la piorna y en él pie 
izquierdos, de carácter grave. 
Después fuá hospitalizado en la 
Clínica de Barrantes. 

La señora viuda de Blanch no 
tuvo necesidad de hospitalizarse 
y so alojó en el domicilio de don 
Domingo Loste. Se da la triste 
circunstancia de que el finado don 
Santiago Blanch proyectaba re
unirse en Burgos con su cuñado 
don José Luís Duque, conocido in
dustrial y querido amigo nuestro, 
en uniónl del cual pensaban pro
seguir todos viaje hacia Madrid, 

El juez de Instrucción de guar
dia, señor Seijas, compareció en 

el lugar del suceso, instruyendo 
las oportunas diligencias y orde* 
nando la conducción del cadáver 
del señor Blanch al depósito de 
Quintanapáila. 

Ayer llegaron a Burgos el pa
dre de la víctima, que es un co
nocido industrial leonés y dife
rentes familiares. 

Después de realizada la autop
sia, el cadáver de don Santiago 
Blanch fué trasladado a Madrid, 
a última hora, para su inhuma
ción ea uno de los cementerios 
de aquella capital. 

Reciban la viuda y demás deu
dos del finado el testimonio da 
nuestra más sentida condolencia-

bliografía 
Ei. NUMERO 61 DE ••.ANTORaiV 

Ya está puesto a la venta el nume
ro &l de "Antorcha", la magnínca re
vista que, editada por la Qelegacíón 
Na-cipnal de Deportes en un alarde t i 
pográfico que la sitúa a la cat>eza da 
las mAs lujosas revistas españolas, re» 
coce en informaciónes suscritas por 
las mejores firmas del periodismo de
portivo los acontecimientos culminan»-
t-es y de actualidad «n el dllaladc 
mundo de los deportes, , 

Eh este número que comentarnos se 
recogen, entre otras interesantes tra
bajos, las brillantes jornadas del re
ciente Pleno de la Delegación Na-cio-
nal de Deportes, con los discursoíí 
pronunciados por el ministro secrtir 
lario general del Movimiento y el t«-
rúente ocnerai Moscardó, e! éxito ro-» 
tundo cíe nuestros jinetes en Alema* 
dia, un avance de las c/3rrip«(idortff> 
cid islas europeos para y de los 
ií jufgda "Medí terrámeos de "larcfíie* 
na, el alletlsmd .'español cn el íQQ-
mento, etc. etc. 

f irman los artkuios; Luman, 'áoti 
Heme, Virgilio Hernández' Rivatíaliá, 
¡Rafael Cómez Redondo, Cesar Regu
lo/,. César Garc-ía Agosti, Terreres, 
Fernando Cástán Ce recuela. Ortega de; 
Cos-Estracla, Pedro ferrándiz, C. f . , 
Cesar- Augusto Palomino, Doctor Gar̂ , 
los Gutiérrez. Salgado, .forcf$ Mon, 
S?nvso, Eugenio Pérez de Lerna, ,tu¡í$ 
Guisasoia, Francisco Carboneil, M. ,(. 
Artolo y ¿t dibujante Enrique Borre* 
ros .' 

. Ofrezco representación licores 
Marcas y Granelles. Dirigirse aJ 
Apartado de CoiTeos Í9. San Se
bastián. 

Sibádo ¡9 de Mar ¿o 
¡ $ U U A R 1 O 

Para , universitarios trabajadores. 
.Vccesaria como el airo.—Más clero 
castrense fediioria!c.s5. — Exhortación 
de Pió X'H a los párrocos y predica
dores cuaresmeros de Roma;—- Voz de 
nuestros Prelados.— Valor divinó del 
sácrificlo' ec6nc.mlco.~- Hacia una ley 
ce Prensa. Corespondencia entre el 
Dblspo de Málaga y el ministro de 
Información.— Acción Católica.—• Vi
da cátóhca nacionaJ.—• información 
Católica- mundial.— información de 
itispanoamcrica.—- Critica' de espet-
táculos.-— Reportajes gráficos, etc. 

PACTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Eaxr&ntea 
y C n u Roja 

Vitoria 31, 3.» — Teléfono 3591 

D o c t & p d ® /& C u e s t o 
PULMON T CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. -— Teléfono 3988 
lrtft<H*iVr«>n!>r t m-fiVTirrriiT-nrii ftn n -'"ii 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17. l.« dcha. Tef. 1721 

PIEL T VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a C 

Almirante Bonifaz 12, 1/ - T. 1539 

V . O /EDA C A R O E D O 
APARATO DIGESTIVO X 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X , Metabo* 

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de S a 5 

Vitoria. 29, l.e — Teléfono, 3667 

DECLARACIONES QB AUMENTO BE 
RENTAS 

Se recuerda a todas los prop^;* 
tarios que -por Decreto-Ley de 2-3 
de Diciembre de 1954 que' si per
ciben rentas superiores a las qué 
figuren como base de la contri
bución territorial y declaren antes 
ae l.e de Abri l las rentas efec
tivas q u e perciban, quedarán 
exentos de multas, recargos y 
aumentos de cuotas correspon
dientes a épocas anteriores a p r i 
mero de Enero actual y enerva» 
la facultad de. novar las rentas 
por- los inquilinos p, arrendatarios. 
si se formulan la declaración an
tes de iniciar éstos él ejercicio 
de aquella facultad por lo que se 
recomienda formular tales de
claraciones antes del dia l del 
próximo mes devAbril,. 

Burgos 12 de Marzo de 19^. 
El secretarlo general 3. M-

t ín Uébana.-~V.S B.* El presi
dente L. Aguírre. 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA "GENERAL, RAYOS X 
Calera 15. I K - Tnos. 1047 y 1446 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

Pl. Rey S. Fernando, 3. 2.9 T. 1446 

M . A R u i z d e T e m i ñ o 
DENTISTA 

San Juan 3. 2.' — Tef. 4370 

C A P C M T A . N A m v OiPOJ* 

gMbUU L' ****** 4975 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
D« 11 a 2 y 4 a «'/* 

R A Y O S % 
Callo Santander, i . 3.', {sqxdord* 

F e d e r i c o G a s c ó n 

MEDICO DENTISTA 
Sintaader. 19, 3.» dcha. - TéL 2433 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Ilonttaa 18, 1.°. Ter. ISÜÜ 

Por haber quedada desierta la 
subasta de construcción de CASA 
AYUNTAMIENTO Y VIVIENDA PARA 
EL SECRETARIO, se vuelve a anun
ciar de nuevo sobre el tipo máxi
mo de 210:999 pesetas, admitién« 
dose pliegos hasta el día 30 del 
actual mes de Mario. 

Los Altos-Dobro, a 18 de Marzo 
de 1955. 

El alcalde, Iñigo Corrales. (Fir
mado), 

Propiedad Urbana 
CONCURSO OPOSICION PARA PRO
VEER LA PLAZA DE PROCURADOR 

La Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana de Burgos saca a 
concurso-oposición la provisión 
de la plaza de procurador de la 
misma, con arreglo a las Bases 
y programa aprobados por el Mi
nisterio de Trabajo con fecha !5 
del actual y que están do maní -
ñes to en la Secretaría de la Cá-

' mará. 
Él plazo para tomar parto en 

el mismo es de veinte días natu
rales a partir d© hoy ló de Mar
zo, siguiente al de su publica
ción el dia de ayer en el "Bole
tín Oficial de la previncía. 

Lo que se hace público m r a 
general conocimiento. 

Burgos 18 de Marzo de 1955. 
El secretario general, J. M i Mar

t in Líé^ana. y * B." El pmdden-
W, L: Aff inm, ' , 
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L i m ó n g i g a n t e 
. Málaga . Un l imón gigante 
de 1,100 kilos de peso, 18 cen
t ímetros de altura y 12 de d iá 
metro, ha sido conseguido en 
una finca del término de AJmo-
?¡a, propiedad del Sr. Torre-
blanca, quien se dedica al cul 
tivo de limones y otros frutos. 
Kecientemente consiguió una 
granada de 1,300 kilos de peso. 

Upes escritores, iooceoteisole, 
P o r L o u i s F . B U D E N 2 

¡ t a i el lesíímoRlo de leuls f. M m i - [| POÉ ne la pluma 
XVI 

Pérez-Afheroh 

• E n la iglesia de San Nicolás 
ele B a ñ se celebró a mediodía del 
pasado domingo el matrimonial 
e n l a c é de la bella y simpática' se-
.r: orita (Esperanza Alberola Heras, 
con . el joven don Amadeo Pérez 
Tapia . " 

Bendijo la un ión matrimonial, 
oficiando- en la misa de .velacio
nes y dirigiendo edificante p l á 
tica a los contrayentes, el párro
co de la fel igresía /de San Este
ban, don Seraf ín Sáiz, actuando 
de padrinos la hermana del no
vio, señor i ta Adelita Pérez T a 
pia y el industrial de esta p la -
ssa, don Luis Vélez Alonso. 

Ante la representac ión judicial 
fué suscrito después , éi i la sacris
t í a del templo, el acto civil del 
matrimonio, fil-mando como testi
gos -nuestro querido amigo don 
Guillermo Pérez Tapia, jefe de 
publicidad de D I A R I O D É B U R 
G O S , hermano del novio; don 
Antonio Macho Solas, empleado 
de la Casa Palacios S. A., her
mano pol í t ico de la contrayente 
y don Angel Miguel Rodrigo, 
industrial de' esta plaza. : 

Los novios familiares e invita
dos se reunieron a primera' hora 
de la tarde en el acreditado res
taurante "Eladio", donde se s ir
v ió suculento almuerzo y los nue
vos señores de Pérez-Alberola, 
a los que deseamos todo género 
de venturas en su nuevo estado, 
calieron a pasar la luna de miel 
con dirección a Bilbao, San Se 
bást ián y otras ciudades del 
Norte de España. 

Reciban lac respectivas fami 
liar, nuestra m á s cordial enhorá 
buena. . . ' 

Se vende en MADRID: Kiosko 
de "La Cibeles»', de p . Pedro A l 
calde y en kiosko "Pasapoga". 

•Después tle quo la quinta columna 
roja lo había decretado, algunos pp-
rióoieoí ¡nicirron un ataque contra 
íni, por haber testificado en favor del 
Gobierno. Dicho ataque estaba diri
gido por periódicos que en demási?.-
daí ocasiones se hicieron eco de de
terminadas áctitudés comunistas; pe
ro no porque pertenecieran al marxis
mo, sino por estar sujetos a ja ir-
fiuoncia oe comunistas encubiertos. Di
chos ag'ntes- los eonvertian en victi
mas do las directrices creadas espe
cialmente por los rojos con ciestino 
a los sectores 7,liberálés". 

Entre los ÍTKÍS notables articulistas 
que rhs atacaron se encontraba 1̂  se
ñora Agnes Meyer, esposa del propie
tario del "Washington Pcsf. Kn 1953 
la señora Mcyer dirigió la palabra a 
una reunión de maestros en la Atlan
tic City. Su ataque principal fué lan-
/.aoo contra el senador Mac Carthy, 
aun cuanto ésté no hubiera efectuado 
investigación álguna en el-terreno do
cente. 

Durante d curso de la conferencia, 
declaró que Mac Carthy podia echar 
mano cuando quisiera de sus "Bu-
denzs", encargándoles declarar según 
sus deseos. S&mejante manifestación 
éstaba tari lejos de ta verdad, que re
sultaba sorprendente el que cualquier 
auditorio medianamente iriteligente, 
se lo tomara en serio. Sin embargo, 
las falsedades de la señora. Meyer fue
ron objeto oe la'mayor atención, in
cluso en las columna sdel "New York 
Times". 

Kxisiian también, hombros como El -
mer Davis. que se alejaban mucho de 
la verdad en sus diatribas radiofóni
cas contra mi. Podían comprender ¿u 
posición hasta cicrto'punto por saber
le preocupado acerca de cuanto pu
diera descubrirse respecto a sú ac
tuación én el Departamento de infor
mación Militar, infestado de rojos. 
• Algunos amigos me indicaron que 

escribiera cartas contestando & todos 
aquellos ataques y en algunas ocasio
nes,me instaron a que demandara a 
sus autores por difamación. Pero iras 
habsr reflexionado algún tiempo, lle
gué a "la conclusión db que esto era 
precisamente lo que deseaban los co
munistas y sus amigos, ya que me 
he realizado en pro de la seguridad 
me dedicarme a un trabajo positivo 
y bbligándome a una continua vigr-
lanria. 

"Si no existe en^América suficiente 
valor o inteligencia como p^a salir 
en mi defensa sobre la base de lo que 
he realizado en prode la seguridad 
del país, cualquier actitud personal 
que yo adopte no sólo me haná per
der el tiempo, sino que resultara in
eficaz", contesté a todos ellos. 

En Junio de 1953, i'a señora Helen 
Reio', propietario del "New York He
rald Tribunc", me llamó por telefono 
comunicándome que queria hablar con
migo sin pérdida de tiempo. La ur
gencia de su solicitud me hizo pare
cer que, deseaba discutir algún asun
to a punto de lanzarse a la publici
dad. 

Nfs sorprendí muchísimo cuando la 
señora Reid, después do haberme dado 
las gracias por haber cumplimentado 
tan fácilmente sus deseos, sacó a co
lación el asunto de Joseph Barnés', an
tiguo redactor ri? la sección extranje
ra fiel "Herald Tribuno". Queria saber 
si yo tenia alguna infirmación concer
niente a las relaciones de Rarnes con 
el partido comunista, aparte de las que 
ya habia declarado ante el Gobierno. 

Expliqué a las señora Reid que me 
^abia hecho el firme propósito de no 
dar información .alguna a elementos 
privados. Expresó su sentimiento, aun-
c?ue comprendiendo perfectamente mi 
actitud y añaoió que tenia en gran 
estima a Barnes y consideraba difi? il 
considerar filo-comunistas a algunos 
de sus artículos. 

Le dijo que Hede Massig. Whitta-
• .ker, Chambers y el,'genera! AR'xar-

d*T Barmide, habían dicho acerca de 
Barnes lo misino que yo declaré ba
jó juramento y terminé diciéndole Vjue 
debcría usar su propio juicio para 
decidir acerca-de Barnes. 

Hasta el presente, no he logrado sa
ber todavía •el propósito cíe aquella 
conferencia. Quizá tuvo que ver con 
Ja política nacional, ya, que Barnes 
había escrito algo a'erca de libros 
de los que eran autores los políticos 
favoritos del "Herald Tribuno". Si tal 
era el caso, la señora Reid debió de-

^ducir de nuestra charla quo'yo no soy 
ni republicano ni demócrata y que 
pongo a los Estados Unidos por en
cima de toda otra consideración. 

En dos evasiones se me hizo objeto 
de serios ataques, aunque en ambas 
los cargos contra mi hubieron de ser 
rectificados. En Diciembre oe 1952, 
el articulista Kupcinet, me acusó de no 
haber dicho la verdad acerca del fa
llecido poeta negro Claude Me Kay. 
Kupcinet insistía en que yo liab:a ta
chado de comunista a Me Kay, sin ex
plicar que posteriormente había aban
donado el partido, para hacerse ca
tólico. 

Hasándove en tal acusación, que en 

realidad era falsa, Kupcinet escri
bía: "Lo malo de señalar a alguien 
con el dedo y tacharje oe comuniita. 
como ha estado haciendo Mr. Budenz, 
es que muy raras veces se sabe toda 
la historia de la persona en cues
tión". 

A causa de mi respeto por el. di
funto Me Kay y debido también a 
hab.'rso deformado los hechos de una 
manera tan lamentable, escribí a Kup
cinet una carta que publicó en parte, 
en la que explicaba que habia tar-
giversado los hechos puesto que yo 
»dec!aré oportunamente que Me Kay 
habia repudiado el comunismo para 
ingresar en la iglesia Católica. 

Dos semanas después, Kúpcinet pu
blico una retractackm ele sus pala
bras, pero entretanto, cierto número 
oe periódicos habían recogido y pro
pagado la noticia. Uno de ellos, el 
"Mew York Po.st", imprimió una rec
tificación, en forma de carta recibi-
eb de mi. 

En el otro caso, se hallaba compli
cada la señora ELeanor Roosevclt. En 
un largo articulo, afirmaba que yo 
habia tachado a Ciarence Pirkett y a 
Earl Crant Harrison de comunistas. 
Acudía en su defensa y además Insls* 
ia a/crca' de los daños ocasionados 
por personas quo, como yo, no vacila
ban en hacer "arusaciones a la li-
g^ra". 

l.o bueno del caso es que jamás ha
bía sido interrogado acerca de tales 
nombres y que nunca los taché de 
comunistas. 

Un amigo mío escribió a la señora 
Roosevclt, preguntando el nombre del 
periódico en el que habia lei-do mis 
"acusaciones" y la advertía que yo 
nunca habia hablado en tales tér
minos de los personajes aludidos. La 
señora Roosevclt, respondió mencio
nando tan sólo n los periódicos que 
leía corrientemente. ... , 

Como si amigo no se sintiera sa
tisfecho con la . respuesta, !e mandó 
una copia de la retractación que en 
modo alguno podía borrar los prolon
gados ataques de que fui objeto a 
causa de sus falsos articules. 

Al prepio tiempo, la señora Rooso-
velt indicaba en -una carta que no 
podía tener fé en1 los ex-comunistas 
Ello era comprensible, considerando 
cue habla/defendido a.Alger Hiss y a 
Whittaker Chambers. Añadía que no 
Ul causaba sorpresa el que tantos ex 
icomunista"s cambiaran de un "totali 
tarismo" a otro. 

Joseph Alsop, también participó 
plenamente en el ataque 'con gran 

cantidad de falsas interpretaciones y 
afirmaciones incorrectas. En Abril do 
1952. el "Atlantic Monthly" publicó 
un articulo titulado 'Ti extraño ca
so de Louis Buden/" en el que pro
digaba una serie de notorias false
dades. Ssgun Alsop, yo era "intimo" 
de Alfred Kohlbcrg ouranlo ci prc-
ceso Lattimore en 1950. La verdad 
es que no llegué a conocer bien a 
Kohlbcrg hasta mucho después de las 
sesiones, ni él supo cuál ¡ba a ser 
el tono de mi testimonio: -Alsop de-
cia cue "Kohlberg". era uno de los 
inspiradores principales del senador 
Me Arlhur. Péro Kohlberg no cório-
icíó a Me Carthy, hasta mucho des
pués de que el senador de Wiscon-
sin' iniciara su cruzada contra los 
comunistas en el Gobierno. 

En otro articulo para el "Atlantic", 
Alsop atacaba a los comités oel Con
greso, encargados de la investiga
ción. Luego, cuando cierto abogado 
de Washington, rerspetado por la n?-
Ición entera preparó una respuesta 
para Alsop, el "Atlantic" la rehusó 
bajo el pretexto de que "carecía de 
interés para sus lectores". 

•\o resulta exagerado ei afirmar que 
existe actualmente una especie de 
periodística americana y «qiiü los co
munistas han obtenido un gran éxito 
en su campaña para "lavar" el cerebro 
a la opinión pública estadounidense*'. 

Las fiestas religiosas 
no serán 

en la Argentina 
A e x c e p c i ó n de l a s d é V i e r n e s 

Santo y Navidad 

Buenos Aires.— El Gobierno 'argen
tino ha dispuesta-que las fiestas, re
ligiosas dejen de ser fiestas oficiales 
con excepción del Viernes Santo y 
Navidad. v 

Por la misma disposición se supri
men también, muchas fiestas civiles: 
doco de un total de veintitrés y de 
las. once subsistentes sólo cinco son 
de observancia en toda la nación. 

La citada disposición establece que 
en-Niavidad y Viernes Santo sólo se 
permitirá el. funcionamiento do los 
servicios esenciales. "Eundada, dice, 

H A C E algunos meses, en la scc-

bras de uu periódico, apare
ció la proposic ión siguiente: "Es
critor galardonado con premio l i 
terario vendería por preció m ó 
dico sus derechos de propiedad 
«obre su libro premiado". 

He aquí una propuesta que in
duce a seria med i tac ión y parece 
exigir un comentario. ¿Por qué 
un autor laureado con un premio 
en metá l i co deseaba deshacerse a cambio de una 
modesta suma de su obra, objeto de tan bri
llante dis t inc ión por un jurado? 

L a respuesta es tan paradójica como amar
ga. Porque, a pesar de ese éxito, nuestro escri
tor no encontraba "árbol dónde ahorcarse"*; es 
decir, editor que publicará su volumen. ¿Y por 
qué no lo encontraba? L a contes tac ión a esta 
pregunta ya es harina de otro costal y reque
riría m á s complicada a r g u m e n t a c i ó n , entre la 
que destaca a primera vista una razón tan sim
ple como positiva: Que el editor no consideraba 
el libro de fácil venta; y, por taxito, no quería 
correr el riesgo de perder su dinero, solamente 
por amor al arte. 

¿Pero es que el aliciente del premio —pro
clamado en la banda del ejemplar exhibido en 
el escaparate— no era suficiente para que el 
público desfilase por las librerías para, agotar 
la edición?. . . Por lo visto, no. ¿Causa? Inten
temos estudiarla someramente. 

Se ha dicho muchas veces —y ello coihstituyc 
ya un tópico— que "escribir en España es llo
rar". E l español , entre otras muchas virtudes, 
posee un garrafal defecto: la aversión a la le-

' t ra de molde. Leo el periódico y... gracias. Pero 
al libro le tiene mucha, m a n í a y e s t á encantado 
de haber hallado el magn í f i ca pretexto de qui
no puede permitirse el lujo de comprarlo por
que es caro (como si las localidades del "foot-
ball" o los toros no duplicaran o triplicaran su 
precio). 

Como remedio digno de alabanza a esa de
ficiencia nacional, h a surgido desde hace algu
nos a ñ o s u n a c o m p e n s a c i ó n consoladora: E l 
premio literario, es una Importante cantidad de' 
dinero que otorga un Jurado encargado de se
leccionar entre varios centenares la obra pre
dilecta. No cabe duda que ello constituye un 
estimulo y, a l propio tiempo, como digo, una 
recompensa económica . 

Pero, igualmente con loable propósi to , esc 
premio se h a ido multiplicando hasta el pun
to de que ahora no es único , sino que existen 
docenas y docenas de ellos, tanto oficia
les como particulares. ¿ T qué ha resultado? Que 

Por Federico OLIVAN 1 
ha perdido eficacia su conces ión , porque ya son 
muchos, rauchisimqs, los escritores galardona
dos al cabo del año , hasta el punto de que muy jj 
pocos serian capaces de recordar y repetir sus | 
nombres, que en cambio se retienen fáci lmente 
cuando se trata del de Literatura del Nobel 

Y así ocurre que, tras de la legitima satis
facc ión de la obtenc ión del lauro, viene el tris
te d e s e n g a ñ o del anunciante citado que pare-
re querer imitar el ejemplo de don José Zorri
l la "que por un pedazo de pan vendió su "Don 
Juan". 

Bien es verdad que el fallo de un tribunal 
de eltras, por competente que sea— y líbreme Dio; 
de poner en duda esta competencia en paran-, 
góh con su rectitud—. no es siempre garantía 
de acierto y supuesto de excelencia en la calidad. 

L a gente, la poca gente que compra libros, 
lo hace inducida por cierta curiosidad de ñes 
e n t r a ñ a r su contenido a l conjuro de un título 
sugestivo, en consonancia con recóndi tas sim
pat ías y espirituales afinidades hacia el miste-
rieso asunto que encierra. 

Si este no interesa a primera vista, ya puede 
el volumen autoelogiarsc con u n a faja llamati
va entonando sus perfecciones y ditirambos con 
notoria inmodestia. E l . lector pasará de largo 
ante la flamante l ibrería para refugiarse a lo 
mejor en una de viejo —como hacen Baroja y 
Azorin— ávidos de dar con un tomo raro de 
hojas amarillentas rancias y deterioradas por 
la acc ión del tiempo, en dónde se h a n impreso 
las memorias de un célebre personaje decimo
nono que durante años y a ñ o s se buscaron en 
vano afanosamente. 

Después de todo, es posibje que con los librós 
ocurra lo mismo que con las mujeres. Se cele
bran concursos para premiar la belleza de és tas . 
Y no cabe duda que ello supone uu reclamo for
midable. 

Pero los hombres prefieren elegir a su futu
r a —salvo exceí>cioucs— entre muchachas re
catadas que compaginan la hennosura con las 
virtudes y no presumen tanto de físico aspiran
do a l titulo de Miss Europa o Mlss Universo. 

M a d r i d . ( C r ó n i c a de " T a c h í n " , 
para D I A R I O DE BUBGOS.) 

Como s'i el cielo m a d r i l e ñ o es
tuv ie ra constelado de g á r g o l a s , 
e l domingo l lovió constantemen
te sobre M a d r i d . Salvo dos. horas 
hac ia las cinco de la tarde, d u 
ran te las cuales los chaparro
nes descansaron, el resto "del d í a 
d i l u v i ó t a n t o que probablemente 
h a b r á ouedado estropeado el me
t r o cuadrado ese que u t i l i z an 
para med i r los l i t ros de chapa
r r ó n . 

E n l a D i p u t a c i ó n se celebra
r o n las elecciones pa ra diputados 
provinciales de r e p r e s e n t a c i ó n 
m u n i c i p a l y corporat iva, con las 
cuales se renueva la m i t a d de. la 
C o r p o r a c i ó n , y los poetas inicia* 

(Viene de primera pág . ) 
el que "ofreció al 'mi-nistro de 
Trabajo, 'para que lo haga llegar 
al Caudillo, él deseo de los tra
bajadores de la construcción de 
ocupar un puesto , do vanguardia 
en la tarea de la reconstrucción 
dé la Patria. 

DISCURSO DE GIRON 
El ministro de' Trabajo, que 

fué recibido con una prolongada 
ovación, pronunció después un 
gran discurso que c o m e n z ó ex
presando su gratitud por la in
signia que le había sido otorga
da y saludando a los trabajado
res de la construcción, uno de 
los más nobles y viejos oficios 
y que son para nuestra revolu
c ión , al igual que la familia, 
aquello que por tenerlo siempre1 
cerca parece que- es lo últ imo 
que hay que atender en el orelcn 
del trato y de !a relación perso
nal; Pero hay veces que ésto pue
de interpretarse como desafecto 
y para demostraros lo contrario, 
dijo él f^ñor Girón, me encuen
tro aquí, eh.este acto, entro vos
otros que const i tuís una escala 
selecta en el frent-o social del 
trabajo y cuya intervención en 
ia batalla por el progreso, la jus
ticia y la paz es más dura quo 
la de cualquier otro sector. 

"Be las viejas luchas han ve
nido pre-cisamente la experien
cia y la autoridad do estos hom
bres que ahora se dan cuenta de 
que hay muchas cosas que han 
cambiado en España en el or
den social y de la justicia. Y lo 
saben porque ellos mismos con
ducen sus instituciones de pre
visión social y forjan las Uni
versidades laborales y manejan 
el poderoso martillo del Sindi
cato que hará saltar en pcelazos 
las cadenas de su esclavitud. 
Recordó después lo que era la 
vida del obrero español hace 
veinticinco años, cuando su vida 
y la de los suyos estaba a mer
ced dte una huolga, ordenada 
en no se sabe aué antros y con 
qué secretas ambiciones de unos 
pocos v que acababan casi siem
pre colocando a las masas ante 

S O B R E T O D O 

E s . . . u n " N U M A N C I A 

E N T U B O D E A C E R O . 

Pora usted, se
ñora. Una. nue
va t é c n i c a al 
servicio de su 
hogar.. 
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CEHTIFICAOO 
DE FABRICA 

P í d a l e a su proveed-or d e tnué&l'e 

los fusiles de la represión libe
ral. Los viejos trabajadores quo 
hoy están aquí no quiere»,! recor
dar aquel pasado (Muchos aplau
sos) porque son testigos -de có
mo se explotaba entonces la bra
vura de estos hombres a los que 
saludo con el respeto que se me
recen. Boy icstán rodeados ;de 
toda la dignidad a la que han 
sabido hacerse acreedores sin 
necesidad dé violencias y orgu
llosos de ser hijos de una Pa
tria que ha de honrarlos porque 
sabe cuantos son sus merecimien
tos, Pero puedo haber aquí tam
bién jovéhes que1 crean que les 
falta un instrumento ág i l para' 
su defensa. Todo el que pi'ense 
en la huelga os un suicida pe
ro hay que tenor en cuenta que 
es posible ejue haya quien ha es
cuchado el tintineo del oro ofre
cido por los oligarcas de fuera. 
Los aue hayan ¿ido esa voz no 
sen dignos ckí figurar on 'vues
tras filas. La revolución ha de
cidido declarar ilegal la huel
ga. Poro antes ha decidido tam
bién declarar ilegal la arbitra
riedad en relaciones, entre 
el capital y el trabajo y se ha 
declarado ilegal sobre lodo por
que atenta al orden físico y eco
nómico de la nación. La revo
lución ha adoptado medios lé» 
gales para sustituir o hacer in
necesaria la huelga y por eso 
decretó la permanencia en el 
empleo y la revisión per iódica 
de salarlos y !$ part ic ipac ión 
en los beneficios y todos las 
seguros sociales. 

Con ser mucho sin embargo, 
lo que ser ha conquistado es mu
cho más aún lo que falta por 
conseguir, el bienestar quo on 
una sociedad de hombres Ubres 
tiene quo ser conquistado por 
todos, Muestra aportación per
sonal al bionostar está hecha de 
muchos ingredientes, y uno de 
los elomontos fundamontaks del 
bienestar está en la productivi-
dal. La grandeza de los pueblos 
se juega hoy en este campo de 
batalla dol que no saldrán ven
cedores ni vencidos y en la que 
nos jugamos el que nuestros hi
jos puedan sor. libres o escla
vos. E l pueblo' que produzca 
será libre y el que no produzca 
será esclavo y se hundirá y se 
degradará socialmente, para con-
rortirse en un pueblo de bra
ceros que serán invadidos comer
cial mente por los pueblos más 
ricos. No vale ahora echarle la 
culpa aJ capital que apenas pue
de hacer otra cosa que servir a 
la técnica y al progreso y quo 
se ha convertido en un elemen-
.to subalterno donde lo quo. pri
va es la técnica y el ingenio. Los 
trabajadores OíSfiaíñMes,, por su 
formación intelectual, tienen mu
chos motivos, para figurar :\ la 
cabera do ios del Mundo. En 
nuestras Universidades laborales 
S€ forjarán hombros más capares 
do proelucir y capaces do consu
mir más y de renovar una c e 
mente econdmíca. Vosotros te
néis en vuestras manos una de 
las actividades quo más necesi
ta de los adelantos do la técnica. 
Dentro dé r i u hay que aumentar 

el máximo de la productividad, 
porque urge resolved problema 
tan vital como el de la vivienda. 

•Esbozó el ministro la actual 
situación de España en este as
pecto y dijo que pafa dar la ba-
talia á este problema se nece
sitan hombres aguerridos y bra
vos, y en esta lucha habíamos de 
participar todos o todos perde
remos porque no habrá al final 
vencedores ni vencidos, sino l i 
bres y esclavos. " A cambio de 
ésta exigencia os prometemos, 
dijb el señor Girón, no descansar 
un solo día hasta ver coronadas 
vuestras aspiraciones y vuestros 
deseos. Por la memoria de les 
que cayeron en un bando y en el 
otra traba jando fy combatiendo 
on busca de la misma meta, os 
convoco para que a partir de hoy 
levantéis una España sin tugu
rios y sin sombras. E l ministro-
do Trabajo terminó su discurso 
con ios gritos de ¡Arriba España! 
y ¡Viva Franco!, que fueron c la
mores ém&i te con tesliades.' 

Los trabajadores, puestos en 
pie, tributaron al ministro de 
Trabajo una gran Ovación que, 
se p r o l o n g ó hasta que c-l señor 
Girón abandonó el escenario. 
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" F i e s t a d e l a 
P o e s í a " , e o e l 
C í r c u l o d e l a U n i ó i i 

Para festejar la llegada oficial de 
la Primavera y con motivo de la. "Kics-
ta de la Poesía" - que anualmen-
tft se -celebra. tuvo lugar i en 
el Cireulo de la Unión un recital 
por tico que resultó, muy brillante. 

El acto dio comienzo a la* tícho 
de la tardo ante' un selecto y nume
roso auditorio, entre el que figuraban 
el gobernador civil de la provincia y 
el alcalde oe la ciudad, en unión cte 
sus distinguidas esposas; ei goberna
dor milijar ct; la Plaz'al fiscal jefe 
de la Audiencia, dele-gado provincial 
de Información y Turismo y otras re
presentaciones. 

Primeramente, don Josrr Maria San/ 
íRr iones, pronunció unas palabras 
acerca de la justificación de la '.Ttes-
ta de la Poesía'", que ha a'dquírido 
ya carta de naturaleza entre nosotros 
y acto seguido dió comienzo laN ac
tuación de los seis poetas anunciaoos 
por el orden que señalaban las pa
peletas extraídas por un niño de las 
tipleas alforjas. 

Fl notable recitador tTmilio Sünz 
intervino en primer lugar para dar
nos á conocer varias poesías origina
les dr- Pelipe Ortega —lusente de' Bur
gos— y a cóntinmeión, Martin Garri
do, Manuel Alhiñana, federico Sal
vador, José Nfaria Sinz Briones y j a 
señorita Heras, de-clamaron diversas 
composiciones prepias, siendo todos 
muy aplaudidos. 

Lntrc las diverjas imerventíones, la 
Srft. I V Tero,-;a Sanz do Sajredo, eje* 
rutó al plano obras de Mendelsohn. 
Chopin, Mos/.kowski, íj-arlatll, We-
her, Granados y AlWniz cosechando, 
ramillón, por -ÍU nolulíle uctiiatli'-u, 
lurosas ov«i(tftíBB-. . 

r o n los actos constituyentes de 
l a Fiesta de l a P o e s í a , reciente
mente ins t i tu ida , con u n a o f ren 
da de flores y versos a los poe
tas de! pasado, que tuvo lugar en 
l a Sacramental de San Justo. E l 
presidente de la Asoc iac ión de 
Amigos de B é c q u e r . en l í r i c a s 
frases, expuso l a a l t u r a espi r i tua l 
de la ofrenda a l decir que "cuan
do t a n t o se maqu ina por el ca
m i n o del odio, buscando y re
buscando en el misterio, de la v i 
da para desintegrarnos en la n a 
da, nosotros los poetas, por el 
camino del amor, nos incl inamos 
con respeto ante el mister io de 
la muerte , para reintegrarnos de 
l a nada, ei> nuestra voz y en 
nuestros versos, hacia l a luz y 
hacia l a v ida" . Luego escucha
r o n unos cruj idi tos . Era que Es-
pronceda se agi taba en su t u m 
ba. 

Ocho m i l obreros del r amo de 
l a c o n s t r u c c i ó n se reunieron en 
el enorme Tea t ro M a d r i d para 
escuchar la palabra del m in i s t ro 
de Trabajo , s e ñ o r G i r ó n . E n ia 
plaza del Carmen, mil lares d é 
obreros que no t u v i e r o n cabida 
en e l i n t e r io r del [ teatro, escu 
c h a r ó n a pie firme, bajo la l l uv i a , 
los discursos de a f i r m a c i ó n n a -
ciona'.-sindicalista. E l m in i s t ro 
a f i r m ó en su i n t e r v e n c i ó n que si 
l a r evo luc ión nacional ha aecla-
rado i legal la huelga, a u n m i s 
mo t iempo h a declarado i legal 
e l despido a rb i t r a r io , porque no 
p o d í a a r reba tar a i t rabajador u n 
a r m a s in darle o t ra pa ra su de
fensa. t : , 

E n l a Plaza de las Ventas 
unos cuantos apasionadas de la 
fiesta l l amada nacional , bajo sus 
paraguas, aplaudieron a José Ma
r í a Itecondo, y a l i é n t e y decidido 
en sus dos novil los, a s í como a 
Gregorio S á n c h e z , que cons igu ió 
una vuel ta a l ruedo t ras de de
mos t ra r que sabe dominar el pa
se n a t u r a l . Marcos de Cells, con 
su nombre m á s propio para re
c i t a r Un soneto en la Sacrameiv 
t a l antes citada, no r e s p o n d i ó a 
l a e x p e c t a c i ó n que su anuncio 
h a b í a despertado. Claro que to
rear en M a d r i d , bajo u n agua
cero imponente y con las luces 
encendidas supone • una voca
c ión que no a todos puede e x i -

. girse. No obstante, hay en él t o 
cio un torero. 

'Que llueva en el fútbol ya tiene me
nos importancia. Sobre el f stodio Dor-
nabcu jarreaba, que dicen los casti
zos, pero ello no fué óbice para que. 
bien contados, .setenta mil entusiastas 
de Madrid y unas docenas de gaflegui-
ños.'se presentaran allí ñor si surgía 
la sorpresa. Porque el buen "liíncha" 
lo' que quiere es sufrir, para des
pués rebosar felicidad. 

U Real Madrid Fué recibido ton 
una pita estrepitosa, dirigida ê pe-
cifidamente'a Molowny y a Muñoz, los 
tancredos, en el partido contra r'rai--

, cía. i:n un campo en el que la hier
ba se convirtió en vegetación suh-
marina. los dos equipos paladearon 

C i n e C o r d ó n 
G r a n profframa doble 
de 5.15 a 10 noche 

Zilitili el 
Umario desquite 

Autor izado para mayores 
de 16 a ñ o s 
11 noche 

Zalacaf i el aventurero 
precios: 7 pesetas butaca 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n p rograma doble d© 

4 a U noche 
"ZAhXCAJS E l . A V E N T U R E R O " 

y^AMARGO D E S Q U I T E " 
Aufnn/ada para mayores do 16 afiiv; 

Ideólos i y 6 pesetas 

sin ton ni son y los-blancos, rn bosna 
form'a, marcaron cinco tantos a los 
do VJgo, siendo los outores, precisa-
mente. Jos cinco delanteros. Como Mo
lowny no había metido ninguno, sus 
compañeros le dejaron tirar un "ps-
nalty" que fué gol. 

Con (>se triunfo, e! Madrid casi to
ca el titulo con ta puma.de las bo* 
tas.. 

f-.o dió el caso carioso dé que a 
la hora en que Rivero debia pilar el 
conien/o di\ partitto. no habían com
parecido los jueces de linea, por cau
sas desconocidas, como no-fuera que 
les asustara el mal tiempo. Hubo que 
pedir por los altavoces los "linósínéft" 
como se pide un médico o se le dice 
a un espectador que su coche csti 
ardiendo. Dos valientes miembro-; ck-t 
Colegio castellano se vistieron do cor
to, enarbolaron sus respectivas ban-
deritas y se lanzaron o los charros. 
Tengamos en cuenta este gesto cuan
do vean "ofísides" inexistentes o pi
ten "penaltys" compensadores, ya.que 
el jue/ de línea de linea es el Arbitro 
en crisálida. 

C E R O S 

Tn hüestra croniquilla del sábado, 
se dice que el servicio de Corroes cur
só un número de telegramas de texto 
fijo expresable sólo en guarismo pro
pios de la astronomía -o de la pe
nicilina. Según tal cifra, casi la mi
tad de los españoles, se llamarían Pe
pe o Josefa. Y no muchos hay, pero 
no tantos, caramba. 

V • .PRIMAVERA 

y, 

Ha llegado esta mañana, a las diez 
y-treinta y cinco. Y ha llegado con 
paraguas, ii^permeablo transparente 
y-botas altas. La frase ¡vaya Primar 
varal? \a hemos oído unas sicte^ u 
ocho mil veces. Se advierte por quién 
puedo que continuarán los chubascos. 
Y el sábado habrán perdido los ém-
balses. como si lo viéramos. 

N O T I C I A S BREVE» 

Kn avión y procedentes de los l i 
tados Unidos, han llegado a Geta^ 
dos camiones contra incendios. 

,—f:i ciudadano español consume lioy 
tres veces más energía eléctrica c}U« 
en 1936. 

—So ha convocado un concurso de 
carteles murales en ips que debe fi
gurar un "slogan" contra el analfa
betismo. 

Igor Strawinsky, conslderacjo romo 
el mejor compositor del siglo XX. I'3 
llegado hoy a Madrid.' 

C o n í e r e o c i a 
e n l a A c a d e m i a 

d e D e r e c h o 
A y t v se celebró, en los lócales 

del C E B E U , la anunciada con i^ 
rencia para jóvenes congree'2' 
tes universitarios, a cargo O' 
don José Luü; Dios Villaiiue\a. 
sobre eí tema "ha . Inipaculaa» 
en el Arte". ha. 

Comenzó el conferenciante "<* 
ciendo un bosquejo histórico a 
las diversas representaciones 
rianas en el arte, ilustrado cu» 
proyecciones fotográficas de i ^ 
obras m á s interesantes, ^ l < í ^ { 0 
pintura como en escultura, pe 
preponderando aquél las de -1 
m á s renombrados artistas 
nuestra patria. . 

Mostró después la gran evoiu 
c ión sufrida por los cuadros " 
la S a n t í s i m a Virgen, dGsA}Lt\. 
denominada "figura apocanp . 
ca" siguiendo , por la ''s^111.1^ 
hasta llegar a las f a n ^ ^ A - í i , 
p ictóricas de Zurbarán, 
Velázquez, etc., y por fin ai B* 
Murillo, con sus cerca de ti'e 
y cinco cuadros " de la I n " 1 ^ * . -
da Concepción. T e r m i n ó su ai1 u 
na disertac ión explicando 
cuadro s inópt ico en el que ne ^ 
cog ían distintas obras de ^ * 
tra, Señora en dos grano69 J ^ e . 
poa, con HUS matices y cara 
rés diferenciales respectivos. 

Los jóvenes asistentes aP ! (1i 
dieron largamente íil finaliza' 
actó. 

http://puma.de

